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A Sociedade Recreativa e Mu-
sical de Almoçageme, completou
130 anos em 1 de janeiro de 2022,
embora as celebrações só agora
se estão realizando devido à
pandemia que nessa data pairava
na sociedade portuguesa.
No dia 1 de maio, um dos pontos
altos da celebração do aniver-
sário foi a realização de um
concerto sob a batuta do maestro
Marco Barroqueiro.
Este concerto teve um momento
único que muito sensibilizou todos
os presentes.
Foi a participação da  ucraniana,
Olena Dobroshtan, recente-
mente chegada a Almoçageme,
que entoou o hino da Ucrânia,
acompanhada pela Banda e
pelos ucranianos presentes na
sala. Viveu-se um genuíno
ambiente de emoção e solidarie-
dade em todos os presentes no
concerto, em solidariedade para
com o povo invadido da Ucrânia.
Toda a sala aplaudiu de pé.
A banda de Almoçageme foi a
terceira banda a ser criada no
Concelho de Sintra sob a égide
dos monarcas descendentes de
D. Fernando II e D. Maria II.
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HISTÓRIA LOCAL

Queijadas e doces de hoje e de sempre em Sintra
Nuno Miguel Jesus*

QUEIJADAS
Conhecidas e celebradas por diversos
autores, como Eça de Queirós, Fialho de
Almeida (n´Os Gatos e Revista do Ocidente);
D. João de Castro em Cynthia; pelo Conde
de Sabugosa em Ilustração Portuguesa; Raul
Brandão em Ilustração; Tude de Sousa em
Manteiga de Sintra e em artigos no Jornal
de Sintra; Rocha Martins em ABC, Arquivo
Histórico e Diário de Noticias, José Boléo,
Manuel Pinheiro Chagas, Albino Forjaz Camilo
Castelo Branco ou Ramalho Ortigão, pensou-
se inicialmente, que tivessem começado em
meados do século XIX, na localidade de Mem

Martins. Na verdade, o seu fabrico parece ser
mais antigo pois documentos do tempo de D.
Sancho II já citam este doce, por volta do
século XIII (1227), sendo o seu fabrico
conhecido em Ranholas, Mem Martins, Linhó
e em Manique, que há data pertenciam à
paróquia de São Pedro de Penaferrim.
Numa conferência realizada em 1935 na
Assembleia de Sintra, Tude de Sousa
avançou com novos dados sobre o fabrico
deste doce. Dizia ele que em 1377, no reinado
fernandino, no Casal de Mastrontas, aforrado
ao Mosteiro de São Vicente de Fora, o foro
era pago nos seguintes géneros: três moios
de pão (trigo e centeio) e duas dúzias de quei-
jadas. Anos depois, em tempos de Afonso V,
mais concretamente em 1479, o Casal dos
Tostões, pertença do Convento de Santo Elói,
pagava um foro anual de doze bolos, doze
ovos, um púcaro de manteiga e doze quei-
jadas.
Também o Casal do Rebolo, em Almargem do
Bispo, aforado em 1481 (no reinado de D. João
II) pagava anualmente um foro anual a ser
pago na véspera da Santíssima Trindade sob
a forma de cem alqueires de trigo e noventa
de cevada, um porco de dois anos e uma dúzia
de queijadas. Ainda no reinado do mesmo
soberano, o Casal dos Sete Sizos situado em
Rio de Mouro e aforado desde 1491, pagava
um foro sob a forma de um cabrito, um pão
meado, alguns bolos e uma dúzia de quei-

jadas; o mesmo acontecendo com o casal dos
Paiões, na mesma freguesia, aforado em 1504
(já no período manuelino), ao Convento de
Santo Elói por dez quarteiros de pão meado,
dois carneiros, bolos, um púcaro de manteiga
e queijadas. O mesmo se passava num casal
de Queluz de Baixo ou Queluz Pequeno – cujo
fora era pago sob a forma de manteiga, bolos,
cevada, um cabrito, um carneiro, bolos e
queijadas – e com o Casal do Cotão, em 1585,
onde um foro anual pela festa de Santa Maria
de Agosto era pago sob a forma de dez
quarteiros de pão, três galinhas, um alqueire
de grão e doze queijadas. Por altura da Páscoa
teria ainda um outro foro a pagar, novamente
sob a forma de géneros-desta feita, doze
bolos, ovos e carneiro, além de palha.
Estas queijadas seriam sobretudo feitas à base
de queijo, pois para serem queijadas doces
necessitariam de levar uma correta combi-
nação de açúcar e canela. A primeira referência
escrita a queijadas doces remonta ao século
XIV.

FÁBRICA DAS VERDADEIRAS
QUEIJADAS DA SAPA
A queijada industrial terá começado a surgir
a partir de 1756, com a produção de Maria
Sapa, que diariamente produzia vinte dúzias
de queijadas, sendo estas apreciadas
principalmente pela fidalguia que até Sintra
se deslocava para caçar, pelos bons ares da
Serra de Sintra e para descanso semanal. De
sociedade com outra família, estabeleceram-
se a partir de 1870 no sítio de Ranholas. Com
a dissolução desta sociedade a casa mudou
de nome, para Fábrica das Belas Queijadas
da Sapa e passou a operar num outro edifício,
a partir de 1902. Esta marca foi registada
oficialmente em 1912. Estabelecida no mesmo
local onde hoje se encontra desde 1943,
inscrita no Grémio Nacional das Indústrias
de Confeitaria; patrocinou mesmo alguns
concursos realizados em Sintra. A eclosão da
II Guerra Mundial obrigou a casa a lutar contra
a falta de abastecimentos, por exemplo, no
que diz respeito ao açúcar. Em 1959, um novo
herdeiro, regista a casa como fábrica das
verdadeiras queijadas de Sapa. A casa mantém-
se em posse da mesma família. Dispõe ainda
de um rico arquivo, o único completo no que
se refere a queijadas de Sintra.

ANTIGA CASA
DE QUEIJADAS MATHILDE
Estabelecimento que esteve aberto até 1974,
ano em que fechou portas. Esta, juntamente
com a das Recordações de Sapa, era a casa
mais antiga a produzir e vender queijadas. Foi
fundada em Ranholas por Matilde Soares
Ribeiro. Tal como aconteceu com a casa Recor-
dações de Sapa, o caminho-de-ferro con-
tribuiu para um forte incremento do negócio,
e obrigou à transferência do fabrico e venda
para a vila. Aqui se vinha deliciar, entre outros;
o rei-artista D. Fernando II com sua comitiva,
e o mesmo faria; anos depois, D. Manuel II.
Seria o rei-artista quem ofereceria mesmo um
carimbo metálico num estojo, para que o doce
levasse sempre aquele selo-carimbo. Por sua
determinação, o fornecedor oficial de quei-
jadas à casa real portuguesa seria esta casa.
Por morte de Matilde Soares Ribeiro, em 1935,

o fabrico de queijadas continuou com as suas
filhas. Falecendo uma delas, a sua quota pas-
sou para um sobrinho, que com a mãe ainda
esteve à frente do estabelecimento até ao seu
encerramento.

CASA DE QUEIJADAS PIRIQUITA
Casa de fabrico de queijadas, onde se
distinguiu a figura de Constança Gomes
Piriquita, nascida em 1846 e falecida em
1934.Além das queijadas a casa fabrica ainda
conhecidos travesseiros, doce que partiu de
uma adaptação de uma receita antiga que se
viria a popularizar a partir do período da II
Guerra Mundial, quando matérias-primas
como o açucar ou a farinha se tornavam mais
escassas e dessa forma, mais difícil era a
produção de queijadas; tendo ainda recupe-
rado outros doces sintrenses como as nozes
douradas de Galamares; os pastéis de Sintra;
de amêndoa e ovo ou os pastéis da Cruz Alta,
originalmente chamados da Pena.

CASA DO PRETO
A Casa do Preto foi fundada por Carlos de
Almeida, em 1933 em Chão de Meninos,
vendendo primeiramente queijadas fabricadas
pela Casa Gregório. Com a colaboração de
uma tia, que já trabalhara numa casa idêntica,
Carlos de Almeida dedicou-se ao negócio de
fabrico e venda de queijadas por conta pró-
pria, deixando a partir de 1965 o negócio
entregue aos seus herdeiros. A grande curio-
sidade da casa encontra-se no
boneco de madeira, represen-
tando um menino negrito, que se
encontra à porta do estabele-
cimento.

FOFOS DE BELAS
Em pleno centro histórico local
funcionava desde há dois séculos
uma casa conhecida pelo seu
pão, pão de ló e sua marmelada
caseira. Inicialmente estes bolos
chamavam-se Fartos de Creme e
resultaram da alteração de uma
receita por parte de Ester Timóteo Esteves,
mãe de Liberdade Fonseca, que com o filho
gere nos dias de hoje o negócio deste doce
local. Cozidos em lenha, em formas
pequeninas, eram fabricados inicialmente num
engenho próprio, hoje mecanizado, mas
originalmente movido a cordas. Os bolos
chegaram a ser vendidos nalguns locais de
Lisboa, mas atualmente só podem ser
encontrados em Belas. A volta saloia dos
sábados e domingos trazia muita gente até à
vila, que se deliciava com este doce, bem como
os muitos caçadores que outrora vinham a
estas paragens em busca de caça miúda.

NOZES DE GALAMARES
Galamares é uma pequena localidade da
freguesia de São Martinho, perto de Colares
e das suas belas praias, local muito procurado
para veraneio. Aqui se encontram também
edificados alguns locais bucólicos como
Monserrate, onde muitos dos habitantes
locais trabalhavam antigamente. Fruto de um
incremento social e cultural elevado durante
os primeiros anos do século XX, de que
resultou a abertura de vários espaços

comerciais e turísticos, aqui funcionou um
estabelecimento comercial dedicado à venda
de um doce conventual: as nozes douradas
de Galamares. Esta casa era propriedade de
Mariana das Neves Pacheco. Uma das suas
filhas, Lídia das Neves Pacheco, casada com
o escultor Anjos Teixeira, geriu durante muitos
anos este negócio. Até 1989 esteve à frente
da casa Leopoldina da Silva Vicente que aqui
começara a trabalhar nos anos 40 do século
passado. Originalmente as nozes douradas
eram feitas apenas de gema de ovo e açúcar,
envoltas em caramelo e com uma noz por cima.
A casa fechou em 1989, quando as herdeiras
do espaço venderam o edifício. Durante algum
tempo forneceram algumas pastelarias e locais
de Colares, fazendo ainda outros doces:
pastéis de nata, bolos secos, bolachas de
manteiga, pastéis de feijão e bolo-rei.

QUEIJADAS RECORDAÇÃO
DE SINTRA/CASA GREGÓRIO
As queijadas do Gregório foram criação de
Gregório Casimiro Ribeiro, falecido em 1947.
Foi este igualmente o proprietário do edifício
acastelado em Santa Eufémia a que a tradição
chama de Castelo de São Gregório, tendo sido
ainda fundador do periódico O Regional.
Associando-se em 1911 com José Ambrósio,
fabricavam estes as suas queijadas em
Ranholas, que iam depois vender no Café
Pérola de Sintra e; mais tarde; no Largo do
Fetal, em São Pedro; onde se viria a instalar o

negócio. Todos os Domingos era costume
verem-se à venda as suas queijadas na Vila
Velha de Sintra. Dissolvida esta sociedade,
criou-se outra, que depressa conheceu o seu
fim. Cerca de 1916 fundou Gregório Ribeiro a
sua própria casa de queijadas, conhecida
como Fábrica de Queijadas Recordação de
Sintra, no Largo do Regedor, mudando-se
depois para a Avenida D. Francisco de
Almeida, onde ainda hoje se encontra.

Refs Bibliográficas: AZEVEDO, José Alfredo da
Costa Azevedo, Velharias de Sintra, volume III-
As Queijadas, Publicação da Câmara Municipal
de Sintra, Sintra, 1980, MOREIRA, Raquel;
Queijadas de Sintra-História de um doce regional,
Colares Editora, Sintra, 1999, REGO, Maria João
de Figueiroa, Sintra; História(s) com Sabor, CMS,
Sintra, 2012; SOUSA; Tude Martins de, Manteiga
de Sintra (Notas para o Estudo de uma Leitaria
Cooperativa), Comissão de Iniciativa e Turismo,
Bertrand, Lisboa, 1935

*(Licenciado em História e Mestre em Espaço
Lusófono pela Universidade Lusófona de

Humanidades e Tecnologias, Investigador)

Reprodução de anúncio publicado no Jornal
de Sintra, ed. 1142 de 8 de janeiro de 1956

Reprodução de anúncio publicado
no Jornal de Sintra,
ed. 190 de 3 de outubro de 1937



3JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 6 DE MAIO DE 2022

SOCIEDADE

DIRECTORA
Idalina Grácio de Andrade (TE-596 A)
jornalsintra.direc@mail.telepac.pt

REDACÇÃO
Paulo Aido (CPJ n.º 1613 A)
Bernardo de Brito e Cunha (CPJ n.º 1425)
Graça Pedroso
Ambiente
Fernanda Botelho
Cultura
Filomena Oliveira, João Cachado, Luís Martins,
Sérgio Luís de Carvalho
Desporto
António José, Ventura Saraiva
jsintra.desporto@mail.telepac.pt
História Local
F. Hermínio Santos, Miguel Boim
Opinião
João Cachado

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6, 2710-572 SINTRA
Telef. 21 910 68 31 / 30 - Telem. 96 243 14 18
jornalsintra.redac@mail.telepac.pt

GRAFISMO
José Manuel Figueiredo
PAGINAÇÃO
Paula Silva
jornalsintra@mail.telepac.pt

LOJA / COMERCIAL / PUBLICIDADE
Cristina Amaral e Ana Jardim
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Telef. 21 910 68 30 (Loja)

ASSINATURAS
Cristina Amaral - Telef. 21 910 68 30
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Assinatura Anual (15,10 euros)
Assinatura - Estrangeiro (20,00 euros)
Preço avulso (0,60 euros)
DISTRIBUIÇÃO
Nuno Pedro Marta (Colaborador)

JORNAL DE SINTRA
TIPOGRAFIA MEDINA SA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6, 2710-572 SINTRA
www.jornaldesintra.com

Impressão na Empresa Gráfica
Funchalense, SA
Rua da Capela Nossa Sra. da Conceição, 50
- Morelena - 2715-028 Pero Pinheiro
Telef. 21 967 74 50

PROPRIETÁRIO E EDITOR
TIPOGRAFIA MEDINA, S.A.
COM O CAPITAL SOCIAL DE 50.000,35 Euros
NIPC - 501087036 - Conselho de Administração:
Idalina Grácio de Andrade, Maria Madalena
Alegre Miguel, Maria da Graça da Costa Pedroso

Mesa da Assembleia Geral – Francisco Hermínio
Pires dos Santos e Vanessa Alexandra Lopes
Silvestre

Detentores de mais de 10% do capital da
empresa – Idalina Grácio de Andrade
e Veredas – Cooperativa Cultural de Sintra CRL.
(Em processo de extinção)

ESTATUTO EDITORIAL
O Estatuto Editorial do Jornal de Sintra foi
publicado em 7 de Janeiro de 1934, mantendo-se
inalterável. Encontra-se disponível para conhe-
cimento público na página www.jornaldesintra.com
http://www.jornaldesintra.com/2021/12/
estatuto-editorial-do-jornal-de-sintra/

REGISTO N.º 100128
Tiragem média: 6.000 exemplares
Depósito Legal n.º 371272/14

Os artigos assinados são da responsabilidade
dos seus autores. As opiniões expressas nos
mesmos não são, necessariamente, a opinião da
direcção e da redacção.

JORNAL DE SINTRA

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

Liderança Mundial pela Paz
No post publicado, sob o
mesmo título, a 22 de março
passado, referi, seguindo a
indicação do Papa Francisco,
na sua Mensagem pelo Dia
da Paz de 2022, os parágrafos
76 a 80 da Populorum Pro-
gressio (PPg). No parágrafo
78, Paulo VI declara ter in-
dicado aos representantes da
ONU, em Nova Iorque, terem
por vocação de promover a
fraternidade entre todos os
povos, para se chegar a uma
autoridade mundial eficaz na
construção e manutenção da
Paz. É mais que natural que
assim tenha procedido: a
Carta da ONU (CNU), logo no
seu preâmbulo bem como nos
números 1 e 2 do Artigo 1,
coloca a Paz e a segurança
mundiais como o propósito
central da Organização.

Apesar deste preâmbulo
apenas admitir a força armada
se no interesse comum, o que
acima de tudo se visava
exorcizar era o “flagelo da
guerra que por duas vezes, no
espaço de uma vida humana,
trouxe sofrimentos indizí-
veis”, numa clara referência
às duas Grandes Guerras do
século passado, flagelo que
felizmente não se repetiu
ainda … Mas a verdade é que
logo no n.º 1 do Artigo 1 se
exigia medidas eficazes na
prevenção e repressão de
qualquer rutura da paz. Em
texto publicado no 7Margens
a 9 de abril, intitulado “As
armas vistas através do po-
liedro da guerra”, Manuel
Brandão Alves diz que desde
a II Grande Guerra, quase
todos os anos ocorreram si-
tuações de guerra com muita
destruição e sofrimento
incluindo a perda de inúmeras
vidas humanas. Desenvolve
uma importante reflexão que,

como muito bem aponta,
apesar de surgir no contexto
da guerra na Ucrânia, há
muito que podia e devia ter
sido feita.

Eis porque o Papa Francisco
evoca o apelo de Paulo VI à
constituição de uma autori-
dade mundial eficaz: mani-
festamente ela não existe
ainda e manifestamente se
algum terreno seminal ou
mesmo embrião se pode
vislumbrar, é no seio da ONU.

Em 2005, a Assembleia Geral
(AG) da ONU e o seu Con-
selho de Segurança (CS)
conjuntamente criam a Co-
missão para a Construção da
Paz (Peacebuilding Commis-
sion - PBC), corpo consultivo
que visa propor estratégias
integradas de construção,
manutenção e reposição da
Paz, juntando todas as partes
envolvidas e reunindo todos
os recursos precisos, cujo
uso adequado deve promo-
ver e gerir. (Retirado da
consulta, em 20220408, a
h t t p s : / / w w w . u n . o r g /
securitycouncil/content/
repertoire/peacebuilding-
commission)

Tem prestado apoio ao Pre-
sidente da AG, ao Presidente
do CS e ainda ao Secretário-
Geral (SG), em colaboração
com o Departamento de
Assuntos Políticos e de
Construção da Paz (DPPA)
que faz parte do “Senior
Mangement Group” na
dependência direta do SG.
Além do papel consultivo
estabelece uma ponte entre a
AG, o CS e ainda o Conselho
Económico e Social (CES).

A PBC desenvolveu uma
função importante no con-
texto dos efeitos da Covid-19,

tendo para isso promovido
financiamento sustentado e
previsível que adquiriu suma
importância com a exacer-
bação das desigualdades e
vulnerabilidades, especial-
mente em zonas de conflito.
A sua atenção na escuta das
lideranças no terreno pro-
move a coerência nas abor-
dagens do aparelho da ONU
à construção da Paz. De entre
os seus empenhamentos mais
recentes a PBC destaca o seu
envolvimento no Burkina
Faso, na Colômbia, na região
dos Grandes Lagos, em Áfri-
ca (um apoio para mulheres
da região foi arquitetado em
consultas a mulheres da re-
gião organizadas pelo Envia-
do Especial do SG para a
região), na Papua Nova-
Guiné, na Serra Leoa e na
Somália.

É constituído por sete Es-
tados Membros eleitos pela
AG, outros sete eleitos pelo
CS e ainda outros tantos pelo
seu CES. A estes somam-se
os cinco Estados Membros
maiores contribuintes de pes-
soal militar e forças policiais
para as missões da ONU, bem
como os cinco maiores con-
tribuintes verificados, para os
orçamentos e para o fundo da
ONU.

( h t t p s : / / w w w. u n . o r g /
p e a c e b u i l d i n g / s i t e s /
www.un.org.peacebuilding/
f i l e s / d o c u m e n t s /
pbc_brochure_may_2021.pdf,
consultado a 20220408)

Por uma Autoridade Mundial
eficaz
Estará a ONU capaz de avan-
çar na criação desta auto-
ridade?

As atuações mais recentes
atrás mencionadas da PBC e

a sua colocação funcional no
seio do aparelho da ONU,
diretamente apoiada pelo
Peace Building Support
Office, na dependência direta
do atrás mencionado DPPA,
bem como outros sinais,
parecem indutores de alguma
esperança.

António Guterres, no papel
de Secretário-Geral da ONU,
fez quase todo o seu primeiro
mandato (janeiro de 2017 a
dezembro de 2021), com o
Presidente nos Estados Uni-
dos mais adverso ao papel da
ONU de toda a história desta
organização. A importância
desta potência no panorama
internacional, sendo membro
permanente do CS, prestando
apoio logístico fundamental
ao próprio funcionamento da
organização, obrigou a ONU
a esforços de diplomacia
discreta. Com o atual Presi-
dente dos EUA melhores
expetativas surgem ao longo
de 2021, mas eis que outro
membro permanente do CS
decide rasgar todas as cren-
ças numa paz duradoura em
solo europeu e rompe mesmo
princípios básicos do Direito
Internacional e da CNU. A
invasão da Ucrânia pela
Rússia provoca a imersão
total no cenário da barbárie a
que dá lugar e com que
somos diariamente atingidos.

Pena é que o choque das
imagens do horror, apesar da
clamorosa e merecida de-
núncia que promove, da cri-
minosa elite russa, também
nos distraia da ação neces-
sária. Antes de mais, a impor-
tante intervenção de Guterres,
perante o CS, no passado dia
5 de abril, não mereceu o
relevo jornalístico que lhe
caberia. Apontando esta
guerra como um dos maiores

Não basta condenar a bárbara invasão da Ucrânia!

desafios à arquitetura global
da Paz fundada na CNU, a
partir da invasão perpetrada
por um membro do CS, lembra
ter imediatamente exigido
uma investigação indepen-
dente do que se vem reve-
lando, no terreno, a partir da
retirada russa de Bucha, e os
possíveis crimes de guerra
conexos. Denuncia a deslo-
cação forçada de mais de dez
milhões de pessoas, num só
mês, como a mais veloz desde
a II Guerra, sem esquecer os
gravíssimos danos à econo-
mia global que incidem muito
particularmente sobre os mais
vulneráveis: os preços ascen-
dentes na alimentação e nos
combustíveis, com tudo o que
arrastam. Recorda como o
grave endividamento resul-
tante da Covid-19, por causa
do injusto sistema económico
e financeiro global, começa
agora a transitar da vulnera-
bilidade para uma crise de
agitação social inflamada pela
desigualdade, privação e falta
de financiamento. Recusando
que sejam os mais pobres a
pagar o preço da guerra,
criou, na primeira metade de
março, o Grupo de Resposta
Global a Crises sobre Alimen-
tação, Energia e Finanças:
recomenda este a partilha de
reservas de alimentos e ener-
gia,  a aceleração da transição
para as renováveis, e um
funcionamento de emergên-
cia do sistema financeiro que
promova liquidez e fiscali-
dade a favor dos mais neces-
sitados, a caminho da sua já
demasiado atrasada reorien-
tação.
(https://www.un.org/sg/en/
node/262886, consultado a
20220411)

José Osório,
In A Areia dos Dias

Devido à actualidade e necessidade de se pugnar pela Paz no Mundo damos conhecimento de parte do artigo de José Osório
publicado no nosso parceiro “A Areia dos Dias”.

No domingo, dia 1 de maio
realizou-se missa, às 14h30,
no Salão Nobre dos Bom-
beiros de Colares, a qual teve
a participação de muita
população amiga e entidades
oficiais. Seguida de um
cortejo fúnebre a pé até ao
cemitério de São Gregório
Segundo o Correio da Ma-
nhã, a Marta foi “luz, alegria
e amizade”. E assim será para
sempre recordada. No sába-

Criação da bolsa “Marta Louro” em todo o território nacional
do, dia 30 de Abril, foram
inúmeras as pessoas, entre
familiares, amigos ou colegas
de trabalho que fizeram
questão de marcar presença
no Salão Nobre dos Bom-
beiros de Colares, em Sintra,
para prestar a sua última
homenagem à  jornalista, de
27 anos, que perdeu a vida
num brutal acidente de moto
quando regressava à redação
do CM/CMTV, em Lisboa,

após uma reportagem.
O Correio da Manhã e a
CMTV anunciaram a criação
da bolsa ‘Marta Louro’, que
todos os anos irá premiar um
jovem aspirante a jornalista
com um estágio remunerado.
Jornal de Sintra, presente na
cerimónia associa-se ao
sentir dos seus colegas do
Correio da Manhã e dará
sempre público conheci-
mento a todas as iniciativas

que implementem e desen-
volvam a criação da bolsa
“Marta Louro”.
Marta era filha do coman-
dante dos Bombeiros de
Colares, António Pedro Lou-
ro. “Morrem jovens aqueles
que os deuses amam”, foi a
mensagem deixada pela
corporação.

Fonte: CMMarta Louro
foto: cm
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s alunos da EB1 do
Faião, do Agrupa-
mento de Escolas
do Alto dos Moi-
nhos, foram visitar,

“Peixes Nativos – Monitorização
e Educação Ambiental” na Ribeira da Cabrela

um barbo comum. Também vi-
ram uma espécie exótica, o
lagostim, que sendo uma es-
pécie invasora serve de ali-
mento a outras espécies.
Quando tivemos conheci-
mento da realização desta
atividade, não quisemos dei-
xar de a acompanhar, en-
quanto Jovens Repórteres
para o Ambientes e, pela
primeira vez, com 2 alunos do
5.º ano. Realizámos entrevis-
tas para uma reportagem de
sensibilização de modo a se
tomarem medidas, com vista
à conservação da ictiofauna
nativa e à sobrevivência das
espécies nativas de peixes de

água doce.
Esta nossa iniciativa foi muito
compensadora. Para além de
muito interessante, educativa
e criativa, o envolvimento e
compromisso demonstrado
por todas as pessoas entre-
vistadas, deixam-nos mais
confiantes no futuro.
Iniciativas como esta são
muito importantes para a
preservação de ecossis-
temas.
Texto de Jovens Repórteres
do Ambiente do Agrupa-
mento de Escolas Alto dos
Moinhos. Fotos de Prof.ª
Conceição Marques

Henrique Martins

no passado mês de abril, pela
3.ª vez a Ribeira da Cabrela,
no âmbito do projeto “Peixes
Nativos” – Monitorização e
Educação Ambiental”, pro-
movido pelo MARE/ISPA e
Águas do Tejo Atlântico, com
o apoio da Câmara Municipal
de Sintra, do Aquário Vasco
da Gama e do Instituto de
Conservação da Natureza e
das Florestas.
Uma das metas do ODS 15
(Proteger a vida terrestre) é
“A conservação, recuperação
e uso sustentável dos ecos-
sistemas terrestres e de água
doce interior…”.
Beatriz Batista, Maria Ren-
deiro, Adriana Hilário, Ema
Martins e Afonso Lucas, jo-
vens repórteres do ambiente
do Agrupamento de Escolas
do Alto dos Moinhos acom-
panharam esta atividade e en-
trevistaram as Biólogas Carla
Santos do MARE/ISPA e
Raquel Neves, da CMS e Pitta
Maria, autora do livro: “Os
meninos do Rio”.

O principal objetivo é criar
nos alunos o instinto de pre-
servar os rios e os seus habi-
tats, cuidando assim da Na-
tureza que os rodeia. Os alu-
nos assistiram à pesca elé-
trica feita pela bióloga e ti-
veram oportunidade de iden-
tificar diferentes espécies,
pesá-las e medi-las. Conhe-
ceram as suas características
e o seu modo de vida.
Os alunos puderam observar:
a boga portuguesa, em perigo
crítico de extinção e que tem
na Ribeira da Cabrela uma das
populações mais relevantes;
duas enguias-europeias; um
escalo-do-sul; uma verdemã;

O

O Edifício Multiusos de Pero
Pinheiro recebe, no dia 7 de
maio, a Feira da Adoção Ani-
mal, organizada pela Câ-
mara Municipal de Sintra e
entidades parceiras.
A iniciativa, que acontece das
10h00 às 16h00 do dia 7 de
maio, é promovida pela Câ-
mara Municipal de Sintra con-

Sintra organiza nova Feira da Adoção Animal
ta com o apoio da União de
Freguesias de Almargem do
Bispo, Pero Pinheiro e Mon-
telavar e pretende sensibilizar
para a adoção consciente de
animais de estimação.
Esta atividade contará com a
colaboração de diversas
associações de bem estar
animal que vão promover

espaços de informação e de
adoção de animais. Ao longo
do dia serão muitas as ativi-
dades de sensibilização para
os mais jovens no sentido de
respeitar os animais e re-
conhecer a sua importância
no ecossistema e na so-
ciedade.
O Município de Sintra tem

vindo a desenvolver políticas
de promoção do bem-estar
animal, em especial, no que
respeita aos animais acolhi-
dos no Centro de Recolha
Oficial de Animais de Sintra -
o Sítio dos Animais.
Conheça e adote um amigo
para a vida em 
sitiodosanimais.sintra.pt

Em pleno centro histórico, na Mouraria de Sintra
Requalificação
da Rua dos Arcos
João Cachado*

C uidadas e notáveis foram as obras de restauro que,
cumpre assinalar, também envolveram mestres e
alunos da Escola de Recuperação do Património de
Sintra. Todavia, muito difícilmente se poderá aceitar
que, nem a um metro de distância de uma artéria

que, agora, suscita à comunidade tão boas notas de avaliação,
tenhamos de conviver com os mais evidentes manifestos da
degradação que permanece em pleno centro histórico de Sintra.
De tal modo é patente que não há como ocultá-lo. Obra tão
interessante, que tanto tempo nos custou suportar até à

concre t ização ,
infelizmente, ainda
está comprometi-
da. De facto, em-
bora tendo zelado
no sentido de que
tudo devesse ficar
e estar impecável,
a Câmara Muni-
cipal de Sintra,
não conseguiu
evitar estes sinais
de uma lamentável
incapacidade.
Por outro lado,
não deixa de ser
altamente signifi-
cativo que, no
coração da Vila
Velha, o episódio
da inauguração
tivesse sucedido
num dia em que
c o m e m o r á m o s
mais um aniversá-
rio da recuperação
da Democracia.
Na tu ra lmen te ,
mesmo no quadro de tais circunstâncias festivas, com-
preenderão que se me tenha imposto o dever de sensibilizar o
Presidente, Vereadores, Junta de Freguesia de Sintra e
técnicos para a necessidade de emendar o que se impõe.
E foi com imensa satisfação que verifiquei a total receptividade
à chamada de atenção que revestiu o meu apelo. Pois bem,
assim como, durante tantos anos, fui alertando para a
imperiosa necessidade desta obra na Mouraria de Sintra, agora
não descansarei enquanto não forem evidentes os sinais da
intervenção a que me refiro.
Finalmente, impossível seria deixar de referir que, mantendo-
se a patente degradação reinante nos edifícios contíguos,
manifesto é o prejuízo da comunidade local enquanto que,
perversamente, alguém possa estar lucrando com tal desa-
cato… Se, em qualquer enquadramento do centro histórico a
situação é inadmissível, então, ali, seria um escândalo a
continuação de quaisquer indícios da benevolência que tem
subsistido.

*Escreve de acordo com a antiga ortografia

O contraste é evidente

SOCIEDADE
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“Mais vale prevenir do que remediar”, este deve ser o
segredo para seguirmos uma vida segura e saudável. Cada
vez mais, Portugal caracteriza-se demograficamente por
uma população envelhecida, sendo, por isso, importante
apostar na educação para a saúde para ajudar a diminuir
as quedas no domicílio, uma vez que este fator se constitui
de elevado risco para a redução da capacidade funcional
dos idosos.
De forma crescente, as quedas são uma das principais
razões para o internamento hospitalar e que, conse-
quentemente, têm uma repercussão social e económica,
para a família difícil de suportar. Entre os fatores que podem
contribuir para as quedas no domicílio podemos destacar:
a diminuição da visão, da audição e da força muscular; a
existência de doenças associadas como a osteoporose
ou a demência de Alzheimer; a falta de condições de
segurança nas habitações; o calçado e vestuário inade-
quado; os pisos escorregadios e irregulares; a presença
de tapetes soltos; o uso de apoios de marcha mal-
adaptados; e viver sozinho.
Para prevenir as quedas, em casa, recomendamos que
mantenha acesa uma luz de presença noturna apropriada;
verifique, antes de se deitar, se não tem fios elétricos
soltos; se a sua casa tiver escadas, estas devem ter piso
antiderrapante e deve identificar o último degrau com uma
fita isoladora de cor diferente; evite subir escadotes e/ou
cadeiras e/ou sentar em cadeiras sem apoios laterais. O
seu familiar deve também tomar conhecimento da
medicação e ajudá-lo a preparar a mesma; promover o
uso de calçado adequado (sapatos fechados, com saltos
largos e calcanhares reforçados), evitar os chinelos; e
incentivar o uso de roupas ajustadas ao corpo em
detrimento de roupões compridos.
Dentro da habitação, mantenha a área de circulação livre
de móveis e equipamentos. Na casa de banho é aconse-
lhável colocar um piso antiderrapante e barras de apoio
nas paredes junto à sanita, polibã e banheira, e, por fim,
utilizar tapetes presos ao chão ou ao polibã, evitando
sempre os tapetes soltos e escorregadios. Em relação ao
quarto, é conveniente que os interruptores de luz estejam
ao seu alcance, tal como todos os objetos que necessite,
evitando o uso de escadotes. Fixar a mesa de cabeceira à
parede também é recomendável.
Fora da habitação também é importante ter algumas
precauções, como por exemplo, ao passear o animal de
estimação, deve ter em atenção para não tropeçar em nada
que esteja no chão ou, até mesmo, na própria trela.
Estas são as recomendações da Unidade de Ortogeriatria
do Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca (HFF)
que tem como missão prestar cuidados de saúde
diferenciados aos doentes que recorrem ao Hospital com
uma fratura de fragilidade, no respeito pela dignidade dos
doentes utilizando de forma eficiente os recursos
disponíveis, formando profissionais de elevada qualidade
e desenvolver investigação em saúde.

Fonte: HFF
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Unidade de Ortogeriatria do Hospital
Professor Doutor Fernando Fonseca
Prevenção de Quedas
no domicílios pessoas que en-

velhecem de modo
ativo apresentam
um baixo risco de
doenças e incapa-

Envelhecimento ativo

A
cidades em consequência de
um estilo de vida saudável,
mantêm um papel partici-
pativo na sociedade através
de contactos sociais regu-
lares e prazerosos e envol-
vem-se em atividades produ-
tivas, criando rotinas. Este
tipo de atitude e compor-
tamento promove o funciona-
mento físico e intelectual,
beneficia os relacionamentos
interpessoais (evitando o
isolamento), favorece a au-
tonomia nas várias atividades
e tem um impacto positivo no
humor (desenvolvendo uma
sensação de realização, bem-
estar e felicidade).

Portugal é o 4.º país da União
Europeia com maior percen-
tagem de pessoas idosas.
O envelhecimento ativo é de-
finido como o processo de
otimização das oportuni-
dades para a saúde, partici-

pação e segurança, para a
melhoria da qualidade de vida
à medida que as pessoas
envelhecem (World Health
Organization, 2002).

O termo “ativo” refere-se à
participação contínua na vida
social, económica, cultural,
espiritual e cívica, ou seja, vai
muito além da possibilidade
de ser física e profissio-
nalmente ativo.

As condições de saúde são
muito importantes no enve-
lhecimento ativo, mas saber
envelhecer requer muito mais
do que comportamentos sau-
dáveis. É essencial consi-
derar também outros fatores

pessoais e ambientais. Tam-
bém a família e a sociedade
têm um papel fundamental na
forma como se envelhece.
Sabemos que as dificuldades

em envelhecer são reais. O
corpo não responde da mes-
ma maneira, a memória não é
como antigamente, a vontade
e a energia para realizar
algumas tarefas não são as
mesmas e até a disposição

para conviver é diferente. É
também uma fase caracteri-
zadas por perdas.
Envelhecer requer uma cons-
tante adaptação.
Veja por exemplo o caso de
um corredor em idade avan-

çada, pode manter o objetivo
de querer vencer a corrida,
mas seleciona grupos da sua
faixa etária para correr e define
percursos menores e/ou mais
fáceis. Para compensar as
perdas associadas à idade
ajusta o tipo de calçado e
aumenta o período de aque-
cimento. Para melhorar o
resultado da sua corrida
assume uma dieta especial.
Não é preciso deixar de correr
ou de querer vencer, é apenas
necessário adaptar o exercício
às suas limitações.
Invista na sua qualidade de
vida (o pilar dominante do
envelhecimento ativo), au-
mentando os ganhos e di-
minuindo as perdas.
Valorize o que o faz feliz, rea-
juste os seus objetivos face
às suas limitações, sejam elas
quais forem e tente acalçá-los
mesmo que para isso tenha
de alterar/adaptar a forma
para lá chegar, otimize os seus
recursos.
Saber envelhecer com qua-
lidade deve ser uma priori-
dade, não só para quem vi-
vencia o processo como tam-
bém para toda a sociedade,
que deve dispor de meca-
nismos de apoio adequados.
A promoção do envelhe-
cimento ativo em Portugal
regista várias iniciativas,
contudo há ainda um cami-
nho a percorrer.
Envelhecer não tem de ser
sinónimo de inatividade,
tristeza ou solidão.

*USF Monte da Lua
Grupo de Médicos Internos

dos Centros de Saúde de
Sintra, Colares, Várzea e

Pêro Pinheiro
(USF Cynthia, USF

Colares, USF Monte da
Lua, USF Lapiás)
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA
Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Inês Ventura e Miriam Maia
da Silva*
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Porque é de pequenino que se
torce o pepino, já diz o povo
na sua sabedoria, os Serviços
Municipalizados de Água e
Saneamento de Sintra
(SMAS de Sintra) aceitaram
o desafio da Junta de Casal
de Cambra e atribuíram dois
compostores aos jardins de
infância da freguesia. A
entrega dos equipamentos
decorreu em simultâneo com
a oferta de diversas plantas
aromáticas por parte da Junta
de Freguesia, que serão usa-
das na confeção de refeições
nos estabelecimentos de en-
sino. Os petizes foram, assim,
sensibilizados para a impor-
tância do aproveitamento dos
restos de alimentos não co-
zinhados e da manutenção de
jardins e hortas, para produ-
ção de um fertilizante rico em
nutrientes (composto orgâ-
nico).
O primeiro compostor foi en-
tregue no Jardim de Infância

Compostagem (da Avó Olinda) em Casal de Cambra
SMAS de Sintra entregam compostores em jardins de infância da freguesia

CONVOCATÓRIA
Usando a faculdade que me confere o art.º 27, parágrafo 1,
alínea c), dos Estatutos dos Patarecos, convoco os sócios
desta instituição para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária
a realizar no dia 25 de maio de 2022, pelas 18.30h, na Av.
General Humberto Delgado, n.º 24, Várzea de Sintra, com a
seguinte Ordem de Trabalhos.
– Discussão e Aprovação do Relatório de Contas de
Gerência do Ano de 2021.
Se à hora marcada não estiver presente mais de metade dos
sócios com direito a voto, a Assembleia reunirá 30 minutos
depois (19h.) no mesmo local e com a mesma ordem de
trabalhos, com qualquer número de sócios presentes.
Várzea de Sintra, 3 de maio de 2022.

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) M.ª da Encarnação Guerreiro

PUB. JORNAL DE SINTRA, 06-05-2022

foto: smas

Uma limpeza do pinhal, no
próximo sábado, dia 7 de maio,
a partir das 15h00, é o de-
safio da associação Sana
Mare, em parceria com a
Câmara Municipal de Sintra,
Serviços Municipalizados de
Água e Saneamento de Sintra
(SMAS de Sintra) e Junta de
Freguesia de Colares. A
iniciativa pretende contribuir
para a melhoria do espaço
natural entre as Azenhas do
Mar e Janas, com o ponto de
encontro a ter lugar na Rua
dos Banagases (38.835363-
9.454859).
Esta iniciativa visa sensi-
bilizar a população em geral
para os efeitos nefastos do
descarte inadequado de re-
síduos, em particular do
plástico, que constitui foco
de poluição da água e dos
solos, afetando diretamente

Limpeza de Pinhal
nas Azenhas do Mar
Sábado, dia 7 de maio, a partir das 15h00

os ecossistemas, as espécies
e a saúde humana.
Além de alertar para o impacte
visual e paisagístico dos
resíduos, a iniciativa alerta
que “O que cai ao chão cai ao
mar”, já que os resíduos que
são lançados ao mar, como
embalagens descartáveis,
beatas de cigarros, copos de
plástico, e que pela sua di-
mensão e leveza são direcio-
nados para as sarjetas, vão
confluir no mar, provocando
a sua contaminação e podem
entrar na cadeia alimentar dos
animais marinhos.
A iniciativa é aberta a todos
os interessados em contribuir
para um ambiente melhor, com
mais informações disponíveis
através dos e-mail contact
@sana-mare.org e dac@
smas-sintra.pt.

de Casal de Cambra (JICC),
perante a presença de 40
crianças, e o segundo na EB1/
JI de Casal de Cambra, com
cerca de 85 crianças, que as-
sistiram às ações de sen-
sibilização “A Compostagem
da Avó Olinda”. Através de
um quadro encenado pela
“Avó Olinda” e pelo seu “vi-
zinho”, os mais pequenos fo-
ram sensibilizados para a
importância da valorização
dos resíduos orgânicos, que
darão origem a um composto
para utilização em hortas e
jardins.
A entrega dos compostores
foi concretizada pelo diretor
delegado dos SMAS de

Sintra, Carlos Vieira, à coor-
denadora do JICC, educadora
Madalena Santos, e à coor-
denadora da EB1/JI de Casal
de Cambra, professora Eugé-
nia Figueiredo. O presidente
da Junta de Freguesia de
Casal de Cambra, Mário San-
tos, procedeu, por seu turno,
à entrega de diversas plantas
aromáticas às responsáveis
dos estabelecimentos de
ensino.
Recorde-se que os SMAS de
Sintra estão a desenvolver o
projeto “Compostagem é Re-
ciclar e Reutilizar – Ser Melhor
pelo Ambiente!”, em que
atribuíram 600 compostores
domésticos a munícipes que

submeteram a sua can-
didatura e dispunham de
espaço (quinta, horta, jardim
ou terraço com local em terra)
para colocar o equipamento
com capacidade de 330 litros.
Ao potenciar a valorização
dos resíduos orgânicos, o
projeto visa a redução do seu
encaminhamento para incine-
ração ou aterro, mas também
sensibilizar a população para
a necessidade de diminuir a
deposição de resíduos indi-
ferenciados.
No início de 2020, os SMAS
de Sintra já tinham promo-
vido, em conjunto com a
Tratolixo (empresa intermu-
nicipal de Sintra, Cascais,
Oeiras e Mafra), o projeto de
compostagem “Faça mais,
para fazermos melhor”, que
consistiu na atribuição gra-
tuita de 300 compostores
domésticos.

Na sessão de Assembleia de Freguesia da União de
Freguesias de Sintra ocorrida no passado dia 26 de Abril, a
Iniciativa Liberal apresentou uma Moção requerendo à Câmara
Municipal de Sintra a abertura ao público da Quinta Mont-
Fleuri. A Assembleia aprovou um texto por larga maioria, em
que insta a Câmara Municipal de Sintra a abrir ao público a
Quinta Mont Fleuri, justificando-se para o efeito, o interesse
cultural que o referido Bem ostenta, quer isoladamente, quer
no contexto de Paisagem Cultural atribuído pela UNESCO.

Moção pede abertura da Quinta
Mont-Fleuri ao público

A Guarda Nacional Republicana, para além da sua atividade
operacional diária, levou a efeito um conjunto de operações,
em todo o território nacional, entre os dias 22 a 28 de abril,
que visaram, não só, a prevenção e o combate à criminalidade
e à sinistralidade rodoviária, como também a fiscalização de
diversas matérias de âmbito contraordenacional, registando-
se os seguintes dados operacionais provisórios:
1. Detenções: 380 detidos em flagrante delito, destacando-
se:
• 84 por condução sem habilitação legal;
• 154 por condução sob o efeito do álcool;
• 27 por furto e roubo;
• 24 por tráfico de estupefacientes;
• 12 por posse ilegal de armas e arma proibida;
• Dez por violência doméstica;
• Dois por incêndio florestal.
2. Apreensões:
•  295,4 doses de haxixe;
• 109,424 doses de liamba;
• 49,8 doses de heroína;
• 92 barras de metais não preciosos.
3. Trânsito:
Fiscalização: 6 674 infrações detetadas, destacando-se:
• 2 827 excessos de velocidade;
• 453  por falta de inspeção periódica obrigatória;
• 266 por falta ou incorreta utilização do cinto de segurança e/
ou sistema de retenção para crianças;
• 162 por uso indevido do telemóvel no exercício da condução;
• 216 por falta de seguro de responsabilidade civil;
• 181 relacionadas com anomalias nos sistemas de iluminação
e sinalização;
• 121 relacionadas com tacógrafos;
• 368 por condução com taxa de álcool no sangue superior ao
permitido por lei.

GNR – Atividade operacional semanal

A Câmara Municipal de
Sintra tem abertas as ins-
crições para o Voluntariado
Sintra Jovem até dia 14 de
maio.
Este programa de volunta-
riado dá aos jovens muní-
cipes a oportunidade de
ocuparem os seus tempos
livres de uma forma útil à
comunidade.

Voluntariado Sintra Jovem com inscrições abertas
Nesta fase estarão abertas
inscrições para duas ativida-
des, nomeadamente para o
Apoio ao Turismo (Vila de
Sintra e estação de com-
boios) e Apoio às Praias e
Sensibilização Ambiental.
O programa Voluntariado
Sintra Jovem é dirigido a jo-
vens dos 15 aos 25 anos, e é
composto por uma ação de

formação para todos os
inscritos, obrigatória para os
que participam pela primeira
vez e opcional para os
restantes, a ter lugar na Casa
da Juventude.
Após confirmação das ins-
crições e atribuição dos res-
petivos turnos, será enviado
a cada voluntário a infor-
mação relativa às datas e ho-

rários das sessões de aco-
lhimento e ação de formação.
Inscreve-te através dos links:
Apoio às Praias e Sensi-
bilização Ambiental; Apoio
ao Turismo.
Mais informações por e-
mail deju.juventude@cm-
sintra.pt ou 219 267 080.
Consulta as Normas de Par-
ticipação 2022
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s Serviços Muni-
cipalizados de
Água e Sanea-
mento de Sintra
(SMAS de Sin-

Sintra promove atividade “Flutuação”
Aos fins de semana de maio, no Espaço SMAS da Ribeira de Sintra

O
tra) vão promover, nos fins de
semana de maio, a atividade
“Flutuação”, no Espaço
SMAS da Ribeira de Sintra,
em que a água assumirá o
papel principal, sendo explo-
rada num contexto histórico
e físico-químico que começa-
rá na época dos Descobri-
mentos. Desde essa época,
este precioso recurso serviu
como meio de navegação e de
desenvolvimento da Huma-
nidade. Assumindo-se como
indispensável à vida, é fun-
damental para o desenvolvi-
mento socioeconómico, a
preservação dos ecossiste-
mas e a sobrevivência da es-
pécie humana.
Com sessões às 11h, 12h, 15h
e 16h, aos sábados e domin-
gos do mês de maio, a ativi-
dade contempla um conjunto
de experiências científicas,
com exploração de diversos
conceitos associados à temá-
tica, como a flutuação dos
corpos em água, assim como

a diferença de densidade en-
tre água doce e água salgada.
Esta atividade, que arranca no
fim de semana de 7 e 8 de
maio, insere-se no âmbito da
Estratégia Municipal de Edu-
cação e Sensibilização Am-
biental do Município de Sin-
tra, em convergência com os
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável 2030, que
definem a agenda das Na-
ções Unidas para o desen-
volvimento social, económico
e ambiental à escala plane-
tária.
Aberto de terça-feira a do-
mingo (exceto feriados), das

10h às 18h, o Espaço SMAS
da Ribeira de Sintra tem pa-
tente ainda as exposições
“Monstros Marinhos” e
“Mar de Plástico”, que aler-
tam para o problema do lixo
marinho, e “Os Nossos Bos-
ques”, que sensibiliza para o
património natural de Sintra,
constituindo um equipamen-
to que se pretende assumir
como um polo de referência
ao nível da educação e sen-
sibilização ambiental e de di-
vulgação científica e tecno-
lógica em relação ao ciclo
urbano da água e dos resí-
duos, destinada ao público

em geral e, particularmente, à
comunidade educativa.

Espaço SMAS – Ribeira de
Sintra
Rua Carlos de Oliveira Car-
valho, n.º 9, Telefone: (+351)
219 247 730.
E-mail: reservas@smas-
sintra.pt
Tarifário: •4 – Adulto; •3 –
Cartão Jovem / Estudante; •3
– 4 aos 17 anos; Grátis –
Criança (até 3 anos inclusive);
•3 – Sénior: •12 – Família (2
adultos e 2 crianças até aos
17 anos); Grátis: Munícipes
de Sintra.

A Câmara Municipal de Sintra e a Fundação CulturSintra
aderiram ao Projeto “Forest Flow – Programa de Formação na
Natureza para Professores”, que visa a formação em educação
ambiental de 250 docentes das escolas do município.
Este projeto prevê a realização de 10 ações de formação, com
as primeiras atividades a acontecer no mês de maio. As
formações combinam a abordagem pedagógica Forest School
(UK), com o método Flow Learning (EUA). 
A abordagem Forest School assenta no conceito de
aprendizagem transformacional, desenhada em função das
necessidades, habilidades, escolhas e interesses específicos
de cada individuo, sendo ao mesmo tempo divertida e
desafiante. Assente no brincar, explorar, descobrir e partilhar,
estes fatores constituem a sua base fundamental e permitem
aos formandos trabalharem competências intra e interpessoais
com os seus alunos.
O Forest Flow – Programa de Formação na Natureza para
Professores resulta de um protocolo assinado entre a autarquia
de Sintra, Movimento Bloom e a Fundação CulturSintra, que
prevê a realização de ações de formação.
As atividades têm o limite de 25 participantes em cada
atividade e as inscrições podem ser realizadas até dia 18 de
maio, via e-mail.
Para dúvidas ou esclarecimentos: gtfl@cm-sintra.pt  ou 219
236 152.

Sintra adere a projeto
de formação na natureza
para docentes
do município

esde 1982 que a 18
de abril se celebra
o Dia Internacional
dos Monumentos
e Sítios (por vezes

Dia Internacional dos Monumentos e Sítios na Granja do Marquês

D
uns dias antes e/ou uns dias
depois).
Este ano a Direção Geral do
Património Cultural (DGPC)
convidou à participação de
todos na organização de
iniciativas enquadradas no
tema: PATRIMÓNIO E
CLIMA.
O Museu do Ar promoveu vi-
sitas guiadas, com entrada
gratuita, nos dias 18, 23 e 24
de abril para assinalar o Dia
Internacional dos Monu-

mentos e Sítios.
As visitas guiadas foram com-
postas por diversas “escalas”
através de um percurso que
passou pelo Palácio da Granja

do Marquês, Campanário,
Capela de Nossa Senhora do
Ar, Aqueduto e Hangares de
Vila Nova da Rainha.
Esta foi uma oportunidade

única para viajar no tempo e
conhecer estes locais, onde
os visitantes foram trans-
portados para uma inesque-
cível história com início há

200 anos.
Assim foi possível ficar a co-
nhecer a história da Granja do
Marquês (onde se situa
atualmente a Base Aérea n.º

1), antes de se ter tornado
Escola Militar de Aeronáutica.
Alguns dos locais visitados,
cuja construção remonta ao
século XVIII, foram o Palácio
e Capela. A visita terminou
onde tudo começou, ou seja,
nos Hangares Históricos do
Museu do Ar. Estes serviram
como estrutura da primeira
Escola de Aeronáutica Mili-
tar, ainda em Vila Nova da
Rainha, em 1916.
Depois ainda houve tempo
para visitar o Museu do Ar.

Henrique Martins,
Colaborador
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A criação de bandas de música no concelho de Sintra remonta ao reinado de D. Luís I, segundo filho de D. Maria II
e Fernando de Saxe-Coburgo-Gota, um monarca progressista muito popular e culto que deixou muitas marcas, no
movimento associativo no concelho de Sintra.
A banda mais antiga no concelho de Sintra foi criada em 6 de Outubro de 1890 em Montelavar com a designação
de Banda da Sociedade Filarmónica Boa União Montelavarense.
A segunda banda  foi a dos Bombeiros Voluntários de Colares, embora esta não tenha qualquer ligação no presente
a esta Instituição Humanitária.
A terceira banda a ser criada foi da Sociedade Recreativa Musical de Almoçageme, então com a designação Grémio
Republicano Musical e de Beneficência, constituída em 1 de Janeiro de 1892, pelo benemérito e amigo de Almoçageme,
José Gomes da Silva, cujo aniversário dos seus 130 anos agora se celebra.

Sociedade Recreativa e Musical de Almoçageme
– De José Gomes da Silva até 2022

Admite-se o Outono de
1891 já longo e os riscos do
tempo anunciavam a pos-
sibilidade de um Inver no ri-
goroso e prolongado.
Assim teria acontecido, efe-
ctivamente, e é nessas lon-
gas noites que se sucediam
aos duas sem conto, em que
nada podia fazer-se nos
campos, que alguns Almo-
çagenenses dão início às
primeiras reuniões condu-
centes à concretização de
um sonho que existia há
anos, sendo de imediato
apoiados. Pelas notícias
orais que chegaram até nos,
o sonho concretizou-se.
Finalmente, em 1 de Janeiro
de 1892, imanados pelas
mesmas ideias, elegem uma

Idalina Grácio Andrade

José Gomes da Silva,
fundador do Grémio

D. Luís I

A centenária Banda da Sociedade Recreativa Musical de
Almoçageme foi fundada no dia 1 de Janeiro de 1892, com a
designação de Grémio Republicano Musical de Almo-
çageme. Foi seu fundador, José Gomes da Silva, na intenção
de, segundo consta, incrementar a Cultura, ao ponto de,
além de ceder as primeiras sedes, faz a aquisição de grande
parte do instrumental a expensas suas, enquanto o restante
foi por subscrição pública.
Nos anos 1922/23, por desentendimento entre filarmónicos,
a direcção deliberou o afastamento de alguns dos seus
elementos, que formaram outra banda. Assim, passaram a
existir duas bandas, que a população designou por “Banda
Amarela”, a dos dissidentes e por “Banda Branca”, a do
Grémio Republicano. Foram assim designados devido à cor
dos seus instrumentos.
Na década de 40, por deliberação governamental, foi forçada
a eliminação da designação de Grémio Republicano,
passando a designar-se Sociedade Recreativa Musical de
Almoçageme.
No decorrer dos anos, a sua regência esteve a cargo dos
Maestros Ferreira Galamas, Lopes, José Dias, Eduardo Graça,
Eduardo Loureiro, Mário Gomes, Matos, Glória, Celestino

sta banda atraves-
sou os últimos anos
da monarquia, a 1.ª
República, período
em que desenvol-E

veu a própria Banda e o Tea-
tro e participação em muitas
festas locais, nomeadamente
os grandiosos festejos em
honra de N.ª Sra. da Graça,
Santa Padroeira da popula-
ção, Festas da Vindima e do
Ramisco, com a particpação
da Adega Regional de Co-
lares.
No período conhecido como
Estado Novo prosseguiu a
sua caminhada em prol da
Cultura tendo prosseguido a
sua aposta na cultura, embora
forçada a alterar a sua deno-
minação de Grémio Republi-
cano Musical e de Beneficên-
cia para Sociedade Recrea-
tiva de Almoçageme por
deliberação governamental.

Resenha histórica da Sociedade em 2012
Raposo, Abílio Ramos, Guilherme Ferreira Marau, Vasco
Flamino Joaquim Ribeiro, João Oliveira, entre outros.
Colaborou no 1.º e 2.º Festivais de Música Pop do INATEL,
em 1979 e 1983, respectivamente.
Efectuou em colaboração com a Câmara Municipal de Sintra,
concertos públicos na capital e com a Câmara Municipal de
Sintra, mantém um protocolo para a realização de concertos
públicos. Ao longo da sua existência tem participado em
festividades e intercâmbios com outras bandas de música
como a dos Bombeiros do Zambujal – Loures e da Sociedade
Euterpe Alhandrense, as quais actuaram em conjunto, sob a
regência do Sr. Celestino Raposo, Riachos, Avô, Magueija,
Mangualde, Amizade de Aveiro, Seixal, Mamarrosa, Ourém,
Alcaçer do Sal, Reguengos de Monsaraz, Vila Nogueira de
Azeitão, Malveira da Serra, Parede, Porto Salvo, Cascais,
Amadora, Janes, Almada, Alcochete, Ericeira, Pero Pinheiro,
Assafora, Mucifal, Montelavar, Colares, Loulé, Gouveia, Vale
Paraíso, Alcoentre, Crato, e já actuou com a maioria das bandas
do Concelho de Sintra, e colabora no encontro de bandas de
Sintra que se realiza anualmente, etc.
Participou em diversas Festas como Ribeira de Pena (Vila Real
de Trás os Montes), O Sr. Santo Cristo, em Ponta Delgada –

Açores, como convidada, 3 participações nas Come-
morações em Honra da N.ª Sra. do Cabo, em Sintra.
Concorreu ao Festival EDP de Bandas de Música, de 1984 a
1986, tendo alcançado por mérito próprio o 2.º lugar do
grupo B, com o regente, Sr. Guilherme Ferreira Marau.
Em 1992, a convite do Comissariado de Portugal para a
Exposição Universal de Sevilha (EXPO’92), participou no
Monumental Desfile dos Descobrimentos, integrada na
Embaixada da Juventude. Em 1998, foi convidada a participar
na (EXPO’98) por quatro vezes, em concertos e desfiles.
Efectuou um intercâmbio com a Banda de Alenquer onde
actuaram em conjunto juntando no mesmo Palco 110
Músicos Amadores das duas Bandas: – efectuaram
Espectáculos em Alenquer e Almoçageme, na sede dos
Bombeiros Voluntários e no Centro Cultural Olga Cadaval,
Sintra.
À data a Banda e Orquestra da Sociedade Recreativa e
Musical de Almoçageme era dirigida pelo Maestro João
Fortunato Panta Nunes.

In livro do VI Encontro
de Bandas Filarmónicas 2012

Criou nos anos 70 a Escola
de Música impulsionada por
Domingos Louçada Simões e
Guilherme Tomás Firmino,
este correspondente do Jor-
nal de Sintra, em Almoça-
geme, a qual se mantido acti-
va e geradora de novos mú-
sicos que têm vindo progres-
sivamente a integrar a banda.
Após o 25 de Abril esta
colectividade prosseguiu a
sua caminhada em defesa da
Cultura e identidade local,
sendo gerida por dezenas de
dirigentes que conseguiram
manter a sua vivência e iden-
tidade.
De referir o generoso e desin-
teressado contributo  do fun-
dador da Sociedade e amigo
de Almoçageme,José Gomes
da Silva, cujos descendentes
ainda hoje mantém ligações à
sociedade e a Almoçageme.
A Sociedade Recreativa e

Musical de Almoçageme,
completou 130 anos em 1 de
janeiro de 2022 – data em que,
pelas circunstâncias pandê-
micas, não nos foi possível
comemorar, pelo que decidi-
mos levar a cabo essa come-
moração em 01 de maio de
2022.
E a orquestra ligeira, criada
aquando das comemorações
do Centenário, tendo por isso
completado 30 anos em
dezembro passado.
A comemoração dos 30 anos
da Orquestra está integrada
no Programa dos 130 anos da
Coletividade, cujo encerra-
mento será no dia 27 de maio,
exatamente com um concerto
da orquestra e seus con-
vidados.

O arranque Triunfal (segundo o livro do Centenário)
doro José de Sousa, con-
forme documentos que
temos.
É admissível que outras
pessoas completassem esta
Direcção, mas não existem
elementos onde constem os
seus nomes, nem hipóteses
de os obter, já que vai de-
corrido um século sobre o
acontecimento.
Sabe-se contudo que o Pre-
sidente da Direcção colocou
graciosamente à disposição
da novel colectividade uma
modesta casa que possuía
na Rua dos Salgueiros, hoje
propriedade de Domingos
Dinis Correia
(…)

Fonte: Livro comemorativo
dos 100 anos da sociedade.

Direcção, cujo elemento
principal era José Gomes da
Silva – Presidente. Da pri-
meira Direcção apenas temos
conhecimento do nome do
Presidente, José Gomes da
Silva, e do Secretário, Helio-

Da Monarquia à 2.ª República Portuguesa
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Olena Dobroshtan com a Orquestra Ligeira da SRMA entoa o Hino da Ucrânia
fotos: idalina grácio

Na década de 70, foi criada a
Escola de Música, sendo
desta que ainda hoje saem a
maioria dos executantes da
Banda –  como teremos opor-
tunidade de constatar daqui
a pouco.
O Teatro é também uma
atividade muito importante
nesta coletividade, tendo
sido criado o Grupo Cénico
Pérola da Adraga, nos anos
30 do século passado é
exibida a 1ª peça em 1937. E
estamos a alguns dias de o
voltar a ver em palco – já no
próximo dia 21 temos a estreia
da nova Peça - TOC TOC:
Uma comédia a sério.
As comemorações vão pros-
seguir durante o mês de
Maio, nomeadamente com
uma caminhada com con-
centração às 9h30 na sede da
Sociedade e almoço convívio
no dia 15.

No dia 28 de Maio, a Or-
questra Ligeira da Sociedade
realizará um concerto, pelas
21h30 com o coro convidado
“Geração 57”.
O Poder Local, Junta de Fre-
guesia de Colares e Câmara
Municipal de Sintra apoiaram
os festejos dos 130 anos da
Sociedade Recreativa e Mu-
sical.

Membros da atual
Direção

Presidente: Ana Isabel Cor-
reia Torres
Vice Presidente Cultural:
Fernando Manuel Correia
Torres
Tesoureiro: Maria Luísa Sa-
les Caldeira Lopes
1.º Secretário: Rui Concei-
ção Manuel Almeida

Sociedade Recreativa e Musical de Almoçageme

Orquestra Pérola da Adraga em 1953, à data um grupo de baile
Mesa da sessão solene

2.º Secretário: António
Francisco Neves Doroteia
Vogal: Hipólito José da Silva
Banha

A mesa da sessão solene, no
Concerto comemorativo foi
constituída por:
Presidente da Mesa da As-
sembleia Geral  –  José Fran-
cisco de Almeida Ferreira
Vice-Presidente da Câmara
Municipal de Sintra –  Bruno
Parreira
Presidente da Junta de Fre-
guesia de Colares – Pedro
Filipe
Presidente da Direção – Ana
Torres
Maestro – Marco Barro-
queiro
Descendentes do Fundador
– os irmãos João Ludgero Va-
lente Gomes da Silva e José
Rodrigo  Valente Gomes da
Silva.A Escola de Música tem sido um viveiro de novos elementos
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 Câmara Municipal
de Sintra assinalou
o Dia Internacional
dos Monumentos
e Sítios com diver-

Dia Internacional dos Monumentos e Sítios (DIMS) no concelho de Sintra

movendo os monumentos e
sítios históricos e valorizar o
património, assim como a sua
conservação e proteção.
No dia 14 de abril, a autarquia
de Sintra assinalou esta efe-
méride com a realização de
diversas atividades gratuitas
nos museus municipais. O
MU.SA – Museu das Artes

de Sintra, Museu de História
Natural, Museu Ferreira de
Castro, Museu Anjos Teixeira
e o Museu Leal da Câmara. 
Nos dias 23 e 24 de abril, a
Câmara Municipal de Sintra
organizou três visitas guia-
das a monumentos megalí-
ticos e sítios do concelho de
Sintra, com a participação de

equipas do MASMO - Mu-
seu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas.
Estas visitas, promovidas
pela Câmara Municipal de
Sintra por ocasião do Dia
Internacional dos Monumen-
tos e Sítios e também do Dia
Europeu da Cultura Mega-
lítica, pretenderam promover
o conhecimento, a valoriza-
ção e a preservação dos mo-
numentos e sítios, e ainda pro-
porcionar aos visitantes o
contacto com o património
arqueológico e cultural
presente no concelho.
No dia 23 de abril, a visita
guiada foi ao Monumento
Megalítico da Barreira – único
na Área Metropolitana de
Lisboa –, tendo sido antece-
dida por uma caminhada que

teve início no adro do museu
e passou pela aldeia saloia do
Funchal, onde foram desta-
cados os sítios arqueoló-
gicos do local. As fotos são
desta visita.
Na tarde deste dia 23, a visita
Guiada foi à Anta do Carras-
cal. Esta Anta, também de-
signada por Anta da Agual-
va, é um monumento mega-
lítico cujos trabalhos de con-
servação e restauro possibili-
taram detetar a configuração
original desta sepultura pré-
histórica, viabilizando a sua
adequada fruição pública
deste monumento funerário
megalítico, erigido em mea-
dos do 4.º Milénio a.C.
(período Neolítico).
Na manhã do dia 24, o Roteiro
Patrimonial “De Adrenunes

ao Monge” assinalou o Dia
Europeu da Cultura Megalí-
tica, este itinerário contem-
plou a visita a dois monu-
mentos situados em plena
Serra de Sintra:  Adrenunes e
o Tholos do Monge, pro-
movendo o conhecimento, a
valorização e a preservação
dos mesmos.
O concelho de Sintra é, clara-
mente, possuidor de um va-
liosíssimo património histó-
rico. E a participação deste
ano do município de Sintra
no DIMS assim o comprovou.
Para quem não teve oportu-
nidade de usufruir do que foi
proporcionado agora, é estar
atento, pois brevemente ha-
verá, certamente, novas
oportunidades.

sas atividades gratuitas.
O Dia Internacional dos Mo-
numentos e Sítios comemora-
se a 18 de abril e pretende ce-
lebrar a diversidade patri-
monial, bem como a solida-
riedade internacional em tor-
no da salvaguarda e da va-
lorização do património de
todo o mundo. 
Este ano, subordinado ao
tema “Património e Cli-
ma”, desenvolveram-se ativi-
dades relacionadas com as
grandes causas da sustenta-
bilidade e da economia cir-
cular, bem como potencializar
o património cultural, pro-

A

A Câmara Municipal de
Sintra recebe, no Centro
Cultural Olga Cadaval, o
espetáculo de dança Revira-
voltas apresentado pelo
“Nossas Danças”, no dia 13
de maio, pelas 21h00.
Este é o terceiro espetáculo
do Ciclo “A Música também
Dança”, e revisita a dança
tradicional de uma forma
ligeira, alegre, contemporâ-
nea e descomprometida e
apresenta uma composição

Dança tradicional revisitada no Centro Cultural Olga Cadaval

coreográfica de Francisco
Rousseau e Rui Reis Lopes.
Pretende promover o “despir”
do rigor das Danças Tradi-
cionais, mantendo uma esté-
tica coerente embora despre-
tensiosa, apresenta-se sob a

forma de um espetáculo em
duas partes: a primeira é
baseada em danças da região
do Minho e a segunda em
danças da região do Ribatejo
e Nazaré e ainda com uma pas-
sagem pelo Alentejo, com a

presença em palco de guitar-
ristas e acordeonistas.
O Grupo “Nossas Danças”
surgiu de uma ideia conjunta
de alguns ex-bailarinos do
Ballet Gulbenkian e da Com-
panhia Nacional de Bailado,
que se dedicaram ao folclore
tradicional aprendendo e
praticando esta forma de arte
durante vários anos. Assim
nasceu a ideia de abordar a
Dança Tradicional Portugue-
sa de uma forma mais livre,

sem, no entanto, esquecer to-
do o percurso profissional e
artístico nas áreas da Dança
Clássica e Contemporânea,
que serviram de base às suas
carreiras.
Como sentir a alma por-
tuguesa? Ouvir as guitarras
e o acordeão, dar voltas e
voltas e reviravoltas nas
nossas danças, nas nossas
vidas, nas nossas músicas,
nos homens e mulheres de
Portugal. Braços e mãos

erguidas em prece que ora se
juntam ora se separam, fingem
que vão mas ficam, parece
que ficam mas vão, numa
simulada indolência dos
sentidos.
Durante 60 minutos o público
será contagiado com a alegria
que esvoaça em movimentos
metamórficos dos corpos ou
ondas de silêncios que
fingem ser sons.
Bilhetes à venda na Ticketline

A Câmara Municipal de
Sintra promove mais uma
edição do Prémio de Foto-
grafia de Sintra, com o pro-
pósito de estimar o panorama
cultural do concelho através
da promoção desta arte.
As inscrições decorrem de 1
a 25 de setembro e podem ser
realizadas por fotógrafos na-
cionais e estrangeiros, resi-
dentes em Portugal, com ida-
de igual ou superior a 18 anos,
que desenvolvam a sua ativi-
dade em termos amadores ou
profissionais.

Autarquia lança a VIII edição do Prémio de Fotografia de Sintra
Os participantes têm total
liberdade temática, admitin-
do-se as técnicas analógica e
digital. Cada fotógrafo pode
unicamente concorrer com o
máximo de duas obras, iné-
ditas e originais, nunca antes
expostas, da sua exclusiva
autoria e propriedade, cujos
direitos de autor lhe per-
tençam.
Para as candidaturas será
ainda indispensável que as
obras:
• Não seja objeto de foto-
montagem, com imagens pró-

prias ou alheias;
• Não esteja incluída em pu-
blicação ou peça;
• Tenham sido concluídas nos
dois anos anteriores à sua
apresentação a concurso;
• As suas dimensões não
excedam os 30x40cm, devi-
damente apresentadas em
suporte apropriado para
exposição.
O júri é composto por 3 ele-
mentos, um representante da
Câmara Municipal de Sintra e
os fotógrafos, Arlindo Ca-
macho e Valter Ventura, que

vão apreciar as obras foto-
gráficas tendo por base a
criatividade, a originalidade e
a qualidade fotográfica.
Serão atribuídos 3 prémios
monetários:
• 1º Prémio - • 3.500,00 (três
mil e 500 euros);
• 2º Prémio - • 3.000,00 (três
mil euros);
• 3º Prémio - • 2.500,00 (dois
mil e 500 euros).
O formulário de candidatura,
bem como as respetivas foto-
grafias, devem ser entregues
juntamente com o documento

de informação ao titular de
dados e outros documentos
definidos no Regulamento,
dirigidos à Câmara Municipal
de Sintra/Divisão de Biblio-
tecas e Museus Municipais,
para o MU.SA - Museu das
Artes de Sintra, situado na
Av. Heliodoro Salgado,
Estefânia, 2710-505 Sintra.
A entrega dos prémios e
respetiva exposição será
realizada em cerimónia
pública, em data e local a
indicar.
A realização do Prémio de

Fotografia de Sintra, pro-
movido pela Câmara Muni-
cipal de Sintra, visa promover
a arte fotográfica e reconhe-
cer a importância da foto-
grafia na cultura contem-
porânea como forma de cria-
ção plástica, de intervenção
na realidade e testemunho,
que lhe confere um estatuto
único como documento
cultural e social.
As condições para partici-
pação encontram-se de-
finidas no Regulamento e 
 Edital n.º 215/2022.

A Câmara Municipal de Sin-
tra promove a XVIII edição do
Prémio de Pintura e Escul-
tura de Sintra - D. Fernando
II, de 1 a 25 de setembro, com
o objetivo de difundir e apoiar
a atividade plástica, bem como
divulgar a identidade cultural
e artística única no muni-
cípio.
Esta iniciativa destina-se a
participantes nacionais e
estrangeiros residentes em

Sintra promove XVIII edição do Prémio de Pintura e Escultura
Portugal, com idades entre 18
e 35 anos, sendo-lhes con-
cedida total liberdade temá-
tica desde que se enquadrem
nas disciplinas de pintura e
escultura, admitindo-se todas
as tendências e correntes
estéticas.
Cada concorrente poderá
concorrer com um único
trabalho em cada disciplina,
o qual deverá ser inédito e
original, nunca antes exposta,

e da sua exclusiva autoria e
propriedade.
O júri será composto por 3
elementos, nomeadamente,
por um representante da Câ-
mara Municipal de Sintra, pelo
escultor Vasco Araújo, na Ca-
tegoria de Escultura e pelo
pintor Rui Miguel Leitão Fer-
reira, na Categoria de Pintura.
A apreciação e seleção das
obras apresentadas serão
efetuadas no prazo máximo

de quinze dias úteis a contar
do termo do prazo para a re-
ceção das candidaturas.
Serão atribuídos três prémios:
Prémio de Pintura - D. Fernan-
do II, correspondente ao valor
de •4.000,00 (quatro mil
euros);
Prémio de Escultura - D.
Fernando II, correspondente
ao valor •4.000,00 (quatro mil
euros);
Prémio Revelação - D. Fer-

nando II, correspondente ao
valor •3.000,00 (três mil
euros).
O formulário de candidatura,
a informação titular de dados,
bem como as respetivas
obras de arte, devem ser en-
tregues de 1 a 25 de setembro,
dirigidas à Câmara Municipal
de Sintra/Divisão de Biblio-
tecas e Museus Municipais,
para o MU.SA – Museu das
Artes de Sintra, situado na

Av. Heliodoro Salgado, Este-
fânia, 2710-505 Sintra.
A entrega dos Prémios de Pin-
tura e Escultura de Sintra D.
Fernando II e respetiva expo-
sição, será realizada em ceri-
mónia pública, em local e data
a indicar oportunamente.
Consulte as condições para
participação definidas no
Regulamento e Edital n.º 214/
2022.

Henrique
Martins, colaborador
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Taça Nacional de Juniores Femininos Fut. 9 (sub 19) – Série E; Sintrense, 3-FC Alverca, 2

Inês Miguel, coloca na ordem a reacção ribatejana
Ventura Saraiva

foto: ventura saraivaC

Depois da pausa nos campeonatos devido à realização dos Quartos-de-
Final da Taça AFL, está de regresso a competição no próximo domingo, dia
8, já com os jogos a começarem no chamado horário de Verão, ou seja, às
17h00.
Na retoma dos campeonatos, as atenções concelhias estão centradas nos
jogos, Cacém-Olivais e Moscavide; Sporting de Lourel-Alta de Lisboa;
Oeiras-1.º Dezembro, e Coutada-Negrais.
Na 2.ª Divisão (Série 1), “Os Montelavarenses” na fuga aos lugares de
descida, recebe, o 4.º classificado, Vila Franca do Rosário. Na Série 2, o
Mem Martins SC, embora mais tranquilo, ainda não está seguro da
manutenção. Recebe na Quinta do Recanto, o 5.º classificado, a Nova
SBE.
O Real SC-B, praticamente condenado à descida, joga no campo do
Palmense, e o 1.º Dezembro-B (4.º), recebe em São Pedro de Sintra, o CD
Santo António de Lisboa (10.º).                                                                       VS

Depois da derrota inaugural em casa, com o Estoril Praia B, a equipa do GR
Rio de Mouro, Rinchoa e Mercês (RRM) deslocou-se no domingo, dia 1,
ao campo do Grupo Desportivo Sobreirense (Torres Vedras), e venceu por
0-1, golo apontado por um jogador da equipa da casa na própria baliza.
Na 3.ª Jornada, agendada para domingo, dia 8, o RRM fica de folga, com o
Estoril Praia B, a receber o GD Sobreirense.                                               VS

hegou-se à jornada
3, da competição,
com apenas três
equipas com duas
vitórias cada (Da-

Ao segundo jogo, a contar para a Taça Nacional de Juniores Femininos
(sub 19), o Sintrense venceu o FC Alverca, por 3-2, somando a segunda
vitória na prova.
Na partida realizada no sábado, dia 30 de Abril, no campo 2 (sintético)
do parque de jogos, na Portela, a equipa de Sintra chegou ao intervalo a
vencer por 1-0, assistindo-se no reatamento a uma forte reacção da
formação do Ribatejo que empatou por duas vezes (1-1; 2-2). Valeu o golo
da defensora, Inês Miguel que acabou por valer os três pontos em disputa,
e colocar na ordem, a reacção da turma ribatejana.

maiense, Vasco da Gama, e
Sintrense), deixando antever
uma luta renhida pelo 1.º Lu-
gar da Série E. Para já, a equi-
pa da Damaia (concelho da
Amadora), é a mais produtiva
na marcação de golos (15), e
apenas um, consentido. Tam-
bém, a equipa da região de
Leiria, a Associação Des-
portiva Vasco da Gama, apa-
rece em grande forma, tendo
como referência, a vitória de
1-0, sobre o Alverca no arran-
que da competição. O Sin-
trense, que na 1.ª Fase, teve
um registo interessante, pare-

ce manter essa Atitude com-
petitiva, embora se note mui-
tas lacunas no aspecto técni-
co. Frente ao Alverca, sobres-
saíram essas deficiências,
com a equipa a viver muito
da qualidade ofensiva de
Alexandra Crudu que marcou
dois golos, o primeiro pratica-
mente na saída de bola, ainda
não estava decorrido o
primeiro minuto de jogo.

Reacção das visitantes
faz tremer o sector
recuado do Sintrense
No reatamento para o segun-
do tempo, Maria Guerreiro,
fez um golo a papel químico
de Crud, ou seja, na saída de

bola, explorando uma desa-
tenção defensiva do Sintren-
se, sem hipóteses para a
guarda-redes, Carolina Vieira.
Alexandra Crud, volta a dar
vantagem às “lobas” no mi-
nuto seguinte, mas na res-
posta, Maria Teixeira, volta a
empatar o jogo (53’).
A pressão ofensiva do Alver-
ca, foi-se acentuando, e foram
largos minutos com a bola a
rondar a baliza do Sintrense,
nomeadamente, nas bolas
paradas, livres, e pontapés de
canto. Até que a 7 minutos
do final, Inês Miguel (uma
defesa que gosta de marcar
golos, desde as sub 15), marca
para o 3-2, uma vantagem que
perdurando até ao apito final
da dupla de arbitragem, cons-

tituída por Sílvia Lizeu, e
Carlos Mesquita, do CA de
Lisboa.
Na próxima jornada (4.ª), o
Sintrense só joga dia 11
(20h30), nas Caldas da Rai-
nha, num confronto com o GD
A-dos-Francos. No dia 14,
acerta o calendário da 2.ª
Jornada, com a deslocação ao
terreno do Damaiense.
Esta fase, só a uma volta, ter-
mina no dia 21, com o Sin-
trense a receber a Associação
Desportiva Vasco da Gama.

Sub 15 sofrem goleada
na estreia
Começou no sábado, dia 30 de Abril, a Taça Nacional de
Iniciadas (sub 15), com o Sintrense a viajar até ao distrito
de Santarém para defrontar o GDR Sardoal “Os Lagartos”.
Ao intervalo, as raparigas de Sintra, perdiam por 5-0, um
resultado que acabaria por não se alterar até final do
jogo.
Na 2.ª Jornada (sábado, dia 7), joga em casa numa
recepção à Academia CCMI, de Leiria que ficou isenta
na ronda inaugural. O jogo tem início às 16h00.

Inês Miguel numa das transições defesa/ataque.
Marcou o terceiro golo, e garantiu a vitória da sua equipa.

No passado fim-de-semana, (30
abril, e 1 de maio), terminou o cam-
peonato da Liga Portugal 3, 2ª fase,
subida, manutenção e descida ao
Campeonato de Portugal.
A terceira fase diz respeito ao apu-
ramento de campeão, entre as
formações do UD Oliveirense e SCU
Torreense, jogo a ser disputado no
mítico Estádio Nacional (Jamor),
para definir quem será o vencedor

O titular do troféu, Olivais e
Moscavide, eliminou o 1.º Dezembro
da competição, ao vencer no
desempate através de pontapés da
marca de penalti, e depois de se
manter o empate a uma bola no final
do jogo, e prolongamento.
No encontro disputado em Mos-
cavide, no campo Alfredo Marques

Campeonato Distrital da 1.ª/2.ª Divisão da AFL
Recomeçam no domingo,
com o horário de Verão

Campeonato Distrital da 3.ª Divisão da AFL
Apuramento do Campeão
Rio de Mouro (RRM) vence fora (0-1),
Sobreirense

Liga Portugal 3 – Época 2021-22 (1.ª Edição)
Real SC assegura lugar na próxima temporada
António José da 1ª edição da Liga Portugal 3,

prova organizada pela FPF. Am-
bos os conjuntos, garantiram a
subida à Liga 2. FC Alverca, e UD
Leiria, disputam o “play - off” de
subida em duas mãos (dia 08 e 15).
O vencedor jogará o “play-off”, com
o antepenúltimo classificado da
Liga 2.
Quanto à equipa do Real SC,
orientada por Miguel Valença,
despediu-se da prova, fora de por-
tas, com um nulo, diante o despro-

movido, Oriental Dragon.
Falta saber ainda, quais as equipas
que sobem do Campeonato de
Portugal à Liga 3. Já as despro-
movidas, são; Lusitânia Lourosa,
Pevidém SC, U. Santarém e Oriental
Dragon FC.

Classificação final (Série 6):
1.º FC Oliveira Hospital, 17 pontos
(vencedor da série); 2.º Real SC, 16;
3.º Sporting B, 10; 4.º Oriental
Dragon FC, 4.

Taça Associação de Futebol de Lisboa – Quartos-de-Final
1.º Dezembro afastado da prova
em Moscavide

Augusto, no dia 30 de Abril, a equipa
da casa adiantou-se no marcador
logo aos 3 minutos, tendo Bruno
Sousa conseguido empatar à
passagem dos 15’.
No segundo tempo, e apesar da
dezena de substituições operadas
pelos treinadores, o jogo iria para
prolongamento, mantendo-se o

empate. Na marcação, através dos
pontapés da marca de penalti, o
Olivais e Moscavide foi mais eficaz,
acabando por vencer por 4-2.
Seguem para as meias-finais, Ponte
Frielas, Lourinhanense, Atlético CP,
e Olivais e Moscavide.

Ventura Saraiva
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Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão; HC Sintra/Planta Livre, 1-Salesiana, 1

Empate garante matematicamente a manutenção na próxima época
Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva
Embora faltem três

jornadas para o final
do campeonato, o
Hockey Club de Sin-
tra/Planta Livre tem

A três jornadas do final do campeonato, a equipa do Hockey Club de
Sintra/Planta Livre, garantiu matematicamente a manutenção, ao
empatar no sábado, dia 30 de Abril, a uma bola com a Associação
Juventude Salesiana. Já a turma do Estoril, ainda pode cair para a
zona de despromoção, numa luta com a BIR, e CRIAR-T, com 3 pontos a
separar as três equipas.
FC Alverca, e Vilafranquense são os dois emblemas que já estão
despromovidos ao escalão terciário do hóquei patinado português.

ainda 4 jogos para disputar,
dado que o jogo referente à
jornada 11 (Dezembro de
2021), está agendado para o
próximo dia 15, nos Açores.
Todavia, qualquer que seja o
resultado, já não irá influen-
ciar a classificação dos dois
clubes, com apenas um ponto
(31-30) a separá-los na tabela
classificativa.
No jogo de sábado, dia 30, o
ponto conquistado, num jogo
de muita paciência frente a
uma equipa sempre difícil,
apesar da sua classificação,
serviu perfeitamente para os
objectivos do Sintra que
mantém assim um ciclo de 5
jogos sem derrotas (4v1e), em
jornadas seguidas.

Tomás Silva (cap.), João
Mendes, e Diogo Silva (5 ini-
cial); Diogo Carrilho, Rafael
Ogura, André Ferreira, e Zé
Estrela.
Treinador: João Baltazar

AJ Salesiana: Kevin Saraiva;
Tiago Barnabé, Luís Bernar-
do, Manuel Correia, e Vasco
Soares (5 inicial); Gonçalo
Jorge (cap.), Tomás Gaidão,
João Magno, Alfredo Santos,
e Frederico Bandeira.
Treinador: José Luís Agulhas

Classificação: 1.º GRF Mur-
ches, 58 pontos; 2.º Alenquer

e Benfica, 52, 3.º Oeiras, 51,
4.º Candelária, 48, 5.º Benfica
B, 45, 6.º Física, 36, 7.º Acadé-
mica, 32, 8.º Marítimo SC, 31,
9.º HC Sintra/Planta Livre, 30,
10.º Salesiana, 22, 11.º BIR, 22,
12.º CRIAR-T, 19, 13.º Vila-
franquense, 11, 14.º FC Alver-
ca, 8.
Próxima jornada (dia 7): HC
Sintra/Planta Livre- Marítimo
SC (16h00); Salesiana-Can-
delária; Oeiras-Alenquer e
Benfica; CRIAR-T- Murches;
Académica-Benfica B; Vila-
franquense-Física.
Já realizado (25 Abril); FC
Alverca, 0- BIR, 3.

A tarde inspirada
de Kevin, Gouveia,
e Estrela
nas bolas paradas

Olhando para o magro resul-
tado (1-1), pouco usual no
hóquei em patins, logo se
percebe que houve falta de
inspiração ofensiva de cada
lado. Porém, essa ausência de
assertividade nas balizas,
acabou por acontecer por
culpa de ambos os guarda-
redes, Kevin Saraiva, e João
Gouveia, com Zé Estrela a
contribuir para essa barreira
aos remates, quer de livre
directo, quer de penalti.
O primeiro a entrar em acção,
foi o guardião do Sintra, à
passagem dos 15 minutos, ao
defender o livre directo de
Vasco Soares. No segundo

tempo, Kevin Saraiva, foi
colocado à prova, aos 30’,
defendendo o penalti de
Diogo Silva. Aos 35’ voltou a
defender o remate de Rafael
Ogura de livre directo. Aos 37
minutos aparece finalmente
um golo no jogo, e para os
visitantes, por João Magno,
num remate cruzado do lado
esquerdo do ataque. Aos 42’,
surge o empate, por Diogo
Silva, também do lado es-
querdo à entrada da área, e
de seguida, já com Zé Estrela
na baliza, que substituiu João
Gouveia, ainda no primeiro
tempo, seria a sua vez de bri-
lhar, ao defender o remate de
Vasco Soares, de livre directo.
Curiosamente, nenhuma das
equipas chegou às 10 faltas
disciplinares, ficando neste
caso, também empatadas (8-
8). A dupla de arbitragem do
CRAHP de Lisboa, José

Nave, e Manuel Gonçalves,
apesar de alguns lapsos, con-
seguiu uma boa actuação
durante os 50 minutos de
jogo.

Ficha do jogo
Pavilhão desportivo em Mon-
te Santos
Árbitros: José Nave, e Ma-
nuel Gonçalves (CRAHP
Lisboa)
Ao intervalo: 0-0. Final: 1-1
Marcadores: Diogo Silva
(HCS); João Magno (AJS)

HC Sintra/Planta Livre: Jo-
ão Gouveia; Diogo Coutinho,

Luís Bernardo (Lucas), Diogo Carrilho, Vasco Soares, e João Mendes, em marcação
cerrada. Duas equipas a jogar para a vitória, mas que terminaram empatadas.

A equipa de Infantis (sub 13) perdeu a inven-
cibilidade à 5.ª Jornada, ao ser derrotada em
Monte Santos (2-11), no sábado, dia 30, pelo
Sporting Clube de Portugal.
Ao intervalo, o Hockey Club de Sintra perdia
já por 1-5, com Rafael Antunes, e Santiago
Morais, a marcarem os golos. Do lado leonino,
Henrique Costa (4), Henrique Pilão (2),

Campeonatos Nacionais de sub 13, e Sub 15; Zona Sul
HC Sintra com fim-de-semana de resultados negativos

Francisco Pedroso (2), Francisco Fontoura, e
Rodrigo Passarinho, foram os autores dos
tentos.
Na classificação, Sporting, Benfica, e HC
Sintra somam todos 12 pontos.
Na jornada de amanhã (dia 7), o conjunto
sintrense volta a jogar em casa, e recebe o CD
Paço de Arcos.

Iniciados (sub 15) continuam
sem pontuar na Zona Sul
No campeonato nacional de Iniciados (sub
15), o Hockey Club de Sintra continua sem
pontuar. Na ronda número 6, recebeu no
sábado, dia 30, em Monte Santos, o HC Tur-
quel e foi derrotado por 0-2, golos feitos no

Chegou ao seu final (1.ª Fase), a Zona Sul A,
do Campeonato Nacional da 3.ª Divisão de
Hóquei em Patins. Num jogo que teve início
ao meio-dia de domingo, dia 1, a União
Desportiva de Nafarros recebeu o emblema
açoriano da Ribeira Grande, CHC- Caldeiras
Hóquei Club, e ganhou por 6-2, sendo uma
das derrotas menos pesadas dos visitantes
que passaram pelo campeonato sem qualquer
ponto conquistado.

No domingo, dia 1, Astro Stuart HC Massamá,
e ACD CP Vila Boa do Bispo, acertaram as
contas da 8.ª jornada do Grupo 2-Prova 2, com
a equipa orientada por Cristiano Agulhas a
reforçar a liderança da classificação, somando
agora mais 3 pontos que o 2.º classificado, o
CENAP.
Na goleada por 8-1, Adriana Costa esteve em
evidência, ao assinar um “póquer”, Diana
Pinto, bisou, Inês Baudouin, e Marta Marujo,

primeiro tempo, por José Filipe, e André
Pessanha.
Sporting, e Benfica estão na frente da
classificação, ambos com 15 pontos. Física e
Oeiras, soma 12.
Na jornada de domingo, dia 8, o Hockey Club
de Sintra desloca-se ao rinque do HCP
Grândola.                               Ventura Saraiva

Nacional da 3.ª Divisão – Zona Sul A; 22.ª Jornada
Nafarros fecha temporada
com vitória caseira

Campeonato Nacional Feminino – Prova 2 – Grupo 2
Stuart HC Massamá
acerta calendário com goleada

Diogo Lourenço (2), Zé Lopes, Daniel Mestre,
João Beja, e João Pereira, marcaram para a
equipa da casa, Fábio Correia, e Rodrigo
Pacheco, para o Caldeiras HC.
Sobe à 2.ª Divisão Nacional, a UF En-
troncamento. A União Desportiva de Nafarros
classificou-se no 6.º lugar, com 36 pontos.

Ventura Saraiva

apontaram os restantes. O golo de honra das
nortenhas foi alcançado por Ana Almeida.
No próximo domingo, dia 8, CENAP, e Stuart
HC Massamá, acertam em Aveiro, as contas
da 9.ª Jornada.
O campeonato termina no dia 15 (14.ª Jor-
nada), com a equipa da cidade de Queluz a
jogar na Mealhada, com o CR Antes.

VS
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O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉ
PASTELARIA
PIZZARIA

Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

PUBLICIDADE

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

Open de Judo – Cadetes e Juvenis – de Pinhal Novo reúne cerca de 300 atletas

Sintrense, e Academia Filipa Cavalleri com presença no pódio
Ventura Saraiva*

O

a prova masculina da categoria elite,
Alberto Barroso (Sportbici/Mundo
Furgonetas) bateu a concorrência,
vencendo a corrida e segurando a
liderança do ranking de sub-23. O

Atletas e técnicos do SU Sintrense no Open de Pinhal Novo foto: cortesia cjsus

O Pavilhão Desportivo Municipal de Pinhal Novo, recebeu no dia 30 de
Abril, cerca de três centenas de atletas (140 cadetes e 160 juvenis), em
representação de clubes das Associações Regionais do Algarve, Beja,
Coimbra, Lisboa, Santarém e Setúbal. Do concelho de Sintra marcaram
presença, o Clube de Judo do S.U.S, e da Academia Filipa Cavalleri que no
total arrecadaram 11 medalhas (7 Ouro; 1 Prata, 3 Bronze).

s Opens de cadetes e juvenis,
foram uma organização conjunta
do Município de Palmela e da
Associação Distrital de Judo de
Setúbal, no âmbito do Programa de

Desenvolvimento do Judo.
Na parte da manhã competiu o escalão de
cadetes, com o Sintrense a subir ao pódio,
com Inês Faria, -48Kg, e Rodrigo Janeiro, -
66Kg, (ambos em 1° lugar); Júnior Duarte, -
66Kg, 2.º; Natasha Fonseca, -63Kg, e Gonçalo
Lourenço, -73Kg, e Gonçalo Loureiro, +81Kg,
todos em 3ºlugar.

3.ª Taça de Portugal de Cross Country Olímpico (XCO) em Lousada

Daniel Franco (Colarense/CS Treino) no pódio de Cadetes
Ventura Saraiva*

Alberto Barroso (Sportbici/Mundo Furgonetas) e Ana Santos (X-Sauce Factory Team) foram os vencedores
absolutos da 3.ª Taça de Portugal de Cross Country Olímpico (XCO), que decorreu no sábado, 30 Abril, em
Lousada. Daniel Franco, da equipa BTTTeamSU Colarense/CS Treino, classificou-se no 3.º lugar, em Cadetes,
numa etapa em a formação de Rio de Mouro, a AEBTT Rio/Mr. Print, entrou no “top Five” das equipas, num
total de 29 que pontuaram.

N
corredor venceu com uma vantagem de 1m19s
sobre o líder da Taça, na categoria elite, Mário
Costa (AXPO/FirstBike Team/Vila do Conde).
Roberto Ferreira (Guilhabreu BTT) concluiu
a prova a 1m35s do vencedor, na terceira
posição.

No sector feminino, Ana Santos (X-Sauce-
Factory Team) foi a mais forte e venceu a
prova, sendo também assim a melhor atleta
sub-23. Na prova de hoje, a corredora cortou
a meta com 41 segundos de vantagem sobre
Lara Lois (Motobike) e 1m12s sobre Joana
Monteiro (AXPO/FirstBike Team/Vila do
Conde), que completaram o pódio em
segundo e terceiro, respectivamente.
Na categoria de cadetes os vencedores foram
Beatriz Guerra (BTT Loulé/Elevis) e o

espanhol (campeão de BMX), Alejandro
Garcia (CC Carballiño).
Daniel Franco, conseguiu o último degrau do
pódio, numa luta directa, com Mateus Pires,
da Escola de Ciclismo de Oeiras, com 18
segundos a separá-los.
Individualmente, releve-se ainda, as corridas
de Francisco Silvestre (4.º), Lara Fernandes
(7.ª), Diogo Magalhães (9.º) nos juniores,
Andreia Lopes (4.ª/master 30), e Mariana Viais
(6.ª/sub 23), todos da AEBTT Rio/Mr. Print.

Camila Rosário /BTTTeamSUColarense/CS
Treino), fechou o “top ten” das juniores
femininas, a 2 voltas da vencedora.

*com FPC-UVP

Daniel Franco, consegue lugar no pódio,
e sobe ao 2.º lugar do ranking da Taça
de Portugal

Miguel Pinheiro, e Luísa Paula Soares
(vencedora em – 44 kg, com a mentora
Filipa Cavalleri

foto: cortesia ajfc

Beatriz Filipe, -52Kg, Ryan Moura e Daniel
Seratila ambos na categoria -81kg, todos em
5° lugar.
O período da tarde foi destinado à categoria
de juvenis, com Bernardo Cunha, -73Kg, Rita
Lourenço, -48Kg, Kamila Lavrenova, -40Kg,
e Sofia Santos, -52Kg, todos em 1ºlugar. Dinis
Faria, -50Kg, 5º, Miguel Costa, -50Kg, e Diogo
Romeiro, -50kg, ambos em 7° lugar. Rafael
Almeida, -50Kg, não conseguiu classificação,

assim, como Miguel Pinheiro, da Academia
de Judo Filipa Cavalleri.
Já na categoria de -44 kg., Luísa Paula Soares,
venceu a final, na sua segunda prova nesta
categoria.
No cômputo geral das provas o CJ do SU
Sintrense arrecadou o 3ºlugar por clubes. Pela
Equipa técnica estiveram presentes, Renato
Kobayashi, Fernando Vendas e Pedro
Bernardo.                               *  com ADJS/FV
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SOCIEDADE

Conheça o

ROTEIRO MEDIEVAL DE SÃO PEDRO
DE PENAFERRIM

ERMIDA DE SANTA EUFÉMIA – FONTE DE SANTA EUFÉMIA
CAPELA DE SÃO LÁZARO – FONTE VELHA – IGREJA DE SÃO PEDRO

TÚMULO DOS DOIS IRMÃOS

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

DANÇA

CINEMA

MÚSICA

Sintra – “Mentes que Sen-
tem”, um espetáculo de tea-
tro que junta atrizes não-pro-
fissionais num palco para falar
sobre saúde mental,
Quando: 7 maio, 21h30
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “O Gigante Egoísta e
o Príncipe Feliz”, de Oscar
Wilde
Quando: até 29 maio, sábados às
16; domingos às 11h.
Onde: Jardins da Biblioteca Mu-
nicipal de Sintra

Sintra – “Susana Vieira em
uma Shirley qualquer”
Quando: 27 maio, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Jardim da Anta – Agualva-Ca-
cém - “Do pé para a mão”, tea-

Sintra – Exposição de Artes Vi-
suais dos Utentes e Monitores da
CERCIAMA – Cooperativa de
Educação e reabilitação dos Cida-
dãos Inadaptados da Amadora
Quando: até 21 maio
Onde: Galeria Municipal da Casa
Mantero

Sintra – “Um Mar sem Fim”
Quando: até 7 maio
Onde: Museu de História Natural
de Sintra

Sintra – Exposição “À volta de
Camilo – Cidades e lugares
de Camilo”
Quando: até 26 de junho
Onde: Biblioteca Municipal de
Sintra

Sintra – “Entre SINT(r)A e o
Mar”, pintura e gravura de Bela
Branquinho e Holger Brandes
Quando: até 29 de maio
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Fundamentalismo”,
exposição de pintura de Rui Cunha
Quando: até 29 de maio
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Que Assim Seja”, ex-
posição de escultura de Joana Pitta
Quando: até 29 de maio
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Rinchoa – “Leal da Câmara
Projetista”
Quando: até 8 maio
Onde: Casa-Museu Leal da Câmara

Jardim da Anta – Agualva-Ca-
cém - “Um Quarteirão de Ma-
rionetas”, exposição de Deiphim
Miranda
Quando: até 12 junho
Onde: Casa da Marioneta

Cinema City Beloura
5 a 11 Maio

“As Aventuras de Gulliver”
VP, na sala 1, às 11.15h, 13.15h,
15.15h, 17.15h.
“Doutor Estranho no Multi-
verso da Loucura”, na sala 1,
às19.15h.
“O Homem do Norte”, na sala
1, às 21.50h.
“O Arco Mágico” VP, na sala 2,
às 11.40h, 13.40h, 15.40h.
“Doutor Estranho no Multi-
verso da Loucura”, na sala 2,
às17.35h, 21.30h.
“Os Mauzões”, VP, na sala 3, às
11.10h, 13.20h, 15.30h, 17.40h.
“Notre - Dame em Chamas”,
na sala 3, às 19.50h.
“A Cidade Perdida”, na sala 3,
às 22h.
“Sonic 2” VP, na sala 4, às
11.30h, 15.20h.
“Sonic 2” VO, na sala 4, às
17.55h.
“Monstros Fantásticos: Os
segredos de Dumbledore”, na
sala 4, às 21.20h.
“Doutor Estranho no Multi-
verso da Loucura”, na sala 8, às
11.20h, 15.10h, 18.10h, 21.00h.

Sintra – Reviravoltas Nossas
Danças | Ciclo A Música tam-
bém Dança
Quando: 13 de maio, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – "Alegria para a Euro-
pa" - Gaudeamus”
Canções em todas as Línguas da
União Europeia de António
Victorino d' Almeida
Quando: 10 junho, 21h.
Onde: Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – “A Quatro Mãos”
Quando: 11 de junho, 11h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concerto para Bebés:
Eletrónica sem tempo
Quando: 15 de maio, 10h. e
11.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concertos para Bebés
- "Sons macios e brincalhões"
Quando: 19 junho, 10h
Onde: Auditório Jorge Sampaio

Com o intuito de dinamizar
as Letras portuguesas, a
Estoril Sol persiste na re-
novação, este ano, da atri-
buição do Prémio Literário
Fernando Namora, apesar da
preocupante crise que a
Europa enfrenta, devido à
invasão russa da Ucrânia. O
prazo de recepção das obras
candidatas expira, já no
próximo dia 31 de Maio.
Com um prestigiado Júri pre-
sidido por Guilherme d’Oli-
veira Martins, o Prémio Lite-
rário Fernando Namora, na

Prazo de recepção de obras candidatas expira a 31 de Maio

Estoril Sol persiste na renovação
do Prémio Literário Fernando Namora

sua 25.ª edição, destina-se a
galardoar uma obra de ficção
(romance ou novela), de
autor português, editada em
2021, desde que o escritor não
tenha sido premiado nas três
edições anteriores. Instituído
pela Estoril Sol, em 1988, este
prestigiado galardão tem o
valor pecuniário de 15 mil
euros, sendo de periodici-
dade anual.
João Tordo foi o vencedor, em
2021, com o seu romance
“Felicidade”. É de sublinhar
que Mário de Carvalho (1996

vezes galardoados. Nas ante-
riores edições, foram distin-
guidos, ainda, João de Melo,
Maria Isabel Barreno, Urbano
Tavares Rodrigues, Manuel
Alegre, Armando Silva Carva-
lho, António Lobo Antunes,
Nuno Júdice, Miguel Real,
Mário Cláudio, Luísa Costa
Gomes, Gonçalo M. Tavares,
Paulo Castilho, José Eduardo
Agualusa, Bruno Vieira do
Amaral, Afonso Cruz, Ana
Cristina Silva, Carlos Vale
Ferraz, Julieta Monginho e
Francisco José Viegas.

e 2008) e Teolinda Gersão
(2001 e 2015) foram duas

Fernando Namora

Em 2022, o Prémio MSD –
Maria José Nogueira Pinto
volta a distinguir iniciativas
com impacto significativo na
área da responsabilidade so-
cial. As candidaturas decor-
rem entre 07 de abril e 20 de
maio.
Abril marca a abertura do pe-
ríodo de candidaturas ao
Prémio MSD – Maria José
Nogueira Pinto, que se pro-
longa até ao dia 20 de maio.
Este ano cumpre-se a décima
edição. O galardão regressa
com uma nova imagem para
continuar a distinguir o mérito
e a excelência de pessoas, in-
dividuais ou coletivas, cujos
projetos têm um impacto po-
sitivo na comunidade. As en-
tidades que se tenham desta-

Já estão abertas as candidaturas à 10.ª edição
do Prémio MSD – Maria José Nogueira Pinto

cado na área da responsa-
bilidade social, consagradas
no Regulamento do Prémio,
podem submeter as suas ini-
ciativas através do website
oficial: http://www.premiom
ariajosenogueirapinto.pt/.
À semelhança das edições
anteriores, os projetos ins-
critos vão ser analisados de
acordo com o seu contributo
para diminuir as fragilidades
sociais da comunidade onde
se inserem. Neste sentido,
será atribuído um valor de
10.000• ao projeto que melhor
corresponder a este conceito,
estando prevista, ainda, a
distinção de três menções
honrosas, no valor monetário
de 1.000•.
A seleção do grande vence-

dor é da responsabilidade de
um júri presidido pela Dr.ª
Maria de Belém Roseira e
constituído por mais cinco
elementos de reconhecido
mérito, idoneidade e reputa-
ção, nomeadamente, o Eng.º
Miguel Anacoreta Correia, a
Dr.ª Clara Carneiro, a Dr.ª Isa-
bel Saraiva, o Prof. Dr. Jaime
Nogueira Pinto e a Dr.ª Nídia
Afonso, em representação da
MSD.
Desde a sua primeira edição,
em 2012, o Prémio MSD –
Maria José Nogueira Pinto já
angariou mais de 800 candi-
daturas e distinguiu 40 proje-
tos nas mais diversas áreas
de intervenção social a nível
nacional. O grande prémio da
edição anterior foi entregue

ao Centro de Apoio à Saúde
Oral – C.A.S.O., que visa
contribuir para a melhoria da
saúde oral e bem-estar das
pessoas em condição socio-
económica mais vulnerável,
concretizando-se ao nível da
intervenção médico-dentária
e do acompanhamento psi-
cossocial, com vista à rein-
tegração social e profissional
de pessoas que apresentam
fragilidades, agravadas com
a pandemia.
Ao longo dos últimos 10
anos, a MSD Portugal tem
promovido o progresso so-
cial ao reconhecer e apoiar
projetos de inovação nesta
área.

A Câmara Municipal de Sin-
tra apresenta no Centro Cul-
tural Olga Cadaval um con-
certo de homenagem a Paul
Harris, pela Orquestra Mu-
nicipal de Sintra - D. Fer-
nando II, no dia 6 de maio
pelas 21h00, com entrada
gratuita.
Neste programa, inteiramente
dedicado ao classicismo,
estará em destaque uma das
obras mais famosas de Mo-

Concerto de homenagem a Paul Harris
zart, a Sinfonia n.º 29 K.201,
escrita quando o compositor
tinha apenas 18 anos.
Dois anos antes, em 1772,
Mozart escreveu o Diverti-
mento em ré maior K.136, uma
brilhante obra que ganhou
grande popularidade desde a
sua estreia e até aos dias de
hoje.
Neste concerto, com direção
de Cesário Costa, destaca-se
também a musica portuguesa
com a sinfonia de abertura da
Serenata Ercole sul Tago, de
Luciano Xavier dos Santos,
escrita em 1785 e a apresen-
tação da Sinfonia em Mi
Bemol Maior de Pedro Rumi,
compositor que esteve ao
serviço da orquestra privada
de William Beckford durante
a sua residência em Sintra.
Este concerto de homenagem
a Paul Harris, insere-se na 76.ª
Conferência Rotária do Dis-

trito 1960.
Paul Percy Harris nasceu em
1868 nos Estados Unidos da
América.Frequentou a Uni-
versity of Vermont e a Prin-
ceton University e, em 1891,
formou-se em direito pela
University of Iowa. Em 1986
estabeleceu um escritório de
Advocacia em Chicago. Cien-
te da importância dos valores
humanistas, Paul Harris
empreendeu uma nobre tarefa
de criar uma organização de
cooperação de profissionais.
Em 1905, Harris, Gustavus

Loehr, Silvester Schiele e
Hiram Shorey, com profissões
distintas, fizeram a primeira
reunião de Rotary em Chica-
go. Paul Harris dedicou toda
a sua vida a desenvolver o
Rotary e a sua ação huma-
nitária e o objetivo funda-
mental de promover a Paz e a
Compreensão Mundial. Paul
Harris morreu em Chicago aos
78 anos.
Reserva exclusivamente
online mediante envio de
email para
bilheteira.ccoc@cm-sintra.pt

tro de marionetas
Quando: 8 maio, domingo, 11h
Onde: Casa da Marioneta

Jardim da Anta – Agualva-Ca-
cém - “Planeta de eco-estó-
rias”, teatro de marionetas
Quando: 22 maio, domingo, 16h
Onde: Casa da Marioneta
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

PUB.

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ • Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

P

A

A

Bernardo
de Brito e Cunha

Sexta-feira,  6 de Maio – Mafalda Amaro Caneira, de Almargem do Bispo, Maria
da Conceição Monteiro J. Bernardes, de Morelena, Ana Alexandra R. Chiolas;
Alba da Costa Gonçalves, Maria Helena Freire Neves, da Assafora, Celestina
Manteiga Jorge, de Cascais, Maria da Glória Pedroso da Cunha Rego Simões,
Henrique Maldonado Cordeiro, Hugo Miguel Ferreira Gaspar.

Sábado,  7 – Maria de Jesus Figueiredo Anastácio, Maria de Lurdes Figueiredo
Silva Henriques, Ema da Silva Henriques;  Rogério Paulo da Luz dos Reis, da
Cruz da Baleia,  José Américo Mouro Justino, de S. João e Nuno Manuel Correia
Pais Cabeleira, do Cacém.

Domingo, 8 – Ana Maria Macedo Gomes,  Maria Lúcia Matos Bernardes,Maria
Gertrudes Jerónimo, de Pero Pinheiro, Gervínia Maria Pereira, de Mem Martins,
Maria Dolores Macedo, Cristina Maria Carvalho Pires, de Olivais-Sul; Vicente
Rodrigues dos Santos, António Luiz Sabino, de Sintra,Álvaro Lopes da Costa,
de Pero Pinheiro, dr. Miguel Nuno Pereira Forjaz, Fernando da Conceição
Mateus, de Vila Verde, Nelson Fernando Pina Amaral, de Queluz, Nuno Miguel
da Silva Pinto, João Henrique Flores Mendes, de Colares..

Segunda-feira, 9 –  Mariana Courelas, de Almargem do Bispo, Maria Isabel de
Almeida Lopes Cardoso, Guilhermina Botelho Baeta, Sílvia Maria Santos, do
Vimeiro, Maria Rosa da Conceição Figueiredo, de Vila Verde, Zeferina Rita
Portelinha Cirne, de Lisboa, Anabela Lourenço, do Sabugo; Manuel Cilio
Cardador de Oliveira, Óscar António M. Simplício dos Santos, Bruno Manuel S.
Moreira, João Manuel da Costa Ribeiro, das Mercês.

Terça-feira,10 – Madalena Valentim, Maria Celeste do Carmo, Maria de
Assunção Galrão Jerónimo, Manuela Pimenta Araújo Salreu, de Benfica, Maria
Augusta Salgado Sebastião, Maria Fernanda dos Santos  Marques; Vasco Vitor
Ferreira de Carvalho, José Manuel de Almeida Branco, Sandro Manuel Cordeiro
Machado, da Portela, Francisco Neves, do Algueirão.

Quarta-feira, 11– Mariana Marcos Quintino, de Almargem do Bispo, Ilda
Parracho Tomé Feteira, de Vieira de Leiria, Isabel dos Santos Ferreira, Patrícia
Pedro Baptista do Couto Simões,  Maria Lima Valentim, Maria Carmen Sarmento,
Leontina Pereira da Costa Nogueira, Olívia Matilde Branco, da Terrugem, Maria
João Casul Fonseca, de Colares, Maria José Claudino Gomes Amaral, da
Amadora, Teodora Quintano Freire, de Sintra; José Maria Simões Capote,
Feliciano Silvino da Silva Pardal, de Pero Pinheiro, major Guilherme da Costa
Santos, Ismael Casimiro Ferreira, de Rio de Mouro, Luís Gonçalo Moreira Araújo,
António Carlos Marques Macieira.

Quinta-feira,12 – Maria Joana Ferreira Coelho Pinheiro, de Degolados, Maria
Antónia Tomás, do Mucifal, Maria Teresa Costa Vital, da Ribeira de Sintra, Rosa
Silveira, de Almoçageme, Maria Rodrigues Cosme, Isabel Ramalho do
Nascimento, Elsa Maria Grilo de Azevedo Ramalhete, de Montelavar, Iria da
Assunção Cordeiro Monteiro Ribeiro; srs. Luís Simões Pires, da Praia das
Maçãs, José Francisco Brancanas, João Manuel Vieitas Baptista de Sousa,
Jorge Humberto Fernandes Falcão, de Sintra.

Sexta-feira, 13 – Micaela Alexandra, do Algueirão, Maria Antonieta Dias Ribeiro,
Maria Pessoa Pedrosa Valério, de S. Paulo-Brasil, Maria Minorça Monteiro, de
Faião; João Marques da Silva, de Colares, Mário Vilas Boas, José António da
Silva Miranda, da Ribeira, João Manuel da Piedade Parracho, Cristiano Manuel
Mata Costa Santos, José Eduardo Jorge, de Pero Pinheiro.

Sábado, 14 –  Ana Maria de Sousa Guilherme, Isabel Maria Dias de Matos,Paula
Sofia Socorro do Cabo dos Reis, Carolina Vieira Quintas, Maria Luisa Faria, Maria
Fernanda Neves Gomes, Maria Helena Alenquer Pereira Araújo, das Mercês,
Maria Luisa da Costa Coelho, de Vila Verde, Maria Luisa Corrêa de Sá Taborda
Ferreira, Adelaide Polónio Bastos Krohn, do Porto, Maria Isabel Raio, de
Morelinho, Ambrosina Rodrigues Grilo Pardal, de Morelena; Manuel Prudêncio
d’Almeida, Jerónimo António Cristóvão,Luís Filipe da Silva Taurino, de Sintra,
Carlos Mendes, de Queluz,Domingos Duarte Santana Polido, de Odrinhas,
Octávio Henrique Viana de Oliveira, de Bolembre.

Domingo, 15 – Maria Elisabete da Silva Miranda dos Santos Soares, Raquel dos
Santos Lopes, Maria do Rosário Ferreira Nunes, da Terrugem, Ana Maria Alvim
Leal Krusse Afflalo, Elsa Cristina da Silva Marcelino, dos Negrais,  Benvinda
Jesus Vicente, Beatriz Caetano Palma, da Pernigem; Antero Marques da Cunha,
Salvador Minorça Monteiro, de Almorquim, António Carlos Alvim Leal Krusse
Afflalo, Ricardo Jorge Cristóvão Mendes, José Eduardo Mendes Teles, de
Sintra, David Monteiro Polido, de Odrinhas, José Miguel Duarte Aniceto, de
Godigana.

Segunda-feira, 16 – Maria Eugénia Lima, Antónia Maria Pires, da Terrugem,
Eufémia Silva, Maria Paula da Silva Luz, Cecília de Jesus Correia Regalo, de
Mem Martins, Licínia Pereira de Jesus Simões, da Figueira da Foz; Carlos Nunes
Correia, do Mucifal, José Antunes de Almeida, Boaventura Lopes da Costa, de
Pero Pinheiro, Luís Miguel Antunes Baptista, de Torres Vedras, Arlindo Vicente
Vistas Quirino, do Algueirão, Américo Vieira Machado, do Cacém, Boaventura
Vicente da Costa, José Miguel Gualdino Vilar do Monte, de Casais de Mem
Martins, Ricardo Alfredo Rodrigues Vicente, de Lourel, Dominique Georges
Silvestre, de Lyon, França, Pedro Miguel Vinagre Pedroso, de Morelena.

Terça-feira, 17 – Margarida Alexandra Silva Florêncio, de Almargem do Bispo,
Sofia Margarida Silvério Serra, de Morelena, Catarina Vieira Bernardino, de
Galamares, Piedade Correia Marques, Maria dos Anjos Marques Rodrigues,
Zélia Maria da Costa Duarte, de Cortegaça, Maria Antónia da Costa Miguel
Couto, da Assafora; José Rodrigo Valente Gomes da Silva, de Almoçageme,
António Luís Marques da Cunha, José Manuel da Assunção Moreira, de Colares,
José Acácio Figueiredo da Silva, de Vichy, Carlos Manuel Rodrigues Silvestre,
de Santa Suzana, Rui Estevão dos Santos, do Vimeiro, Eurico Pedro de Andrade
Alves, de S. João da Madeira, Rui Miguel Dinis Marcos, Domingos José, de
Janas, José Morgado Ferreira, do Linhó, José Marcelino Veríssimo dos Santos,
do Mucifal, José Morgado Ferreira, do Linhó.

Quarta-feira, 18 – Patrícia Sofia Marques Borges, Maria do Carmo Pinto Duarte,
de Rio de Mouro, Maria Suzana Filipe Fradique, do Sabugo, Maria de Fátima de
Sousa Gomes, Dina Paula Gomes Félix, de Sintra; Arsénio Francisco Valentim,
das Serradas-Rio de Mouro, Carlos Manuel Sequeira Duarte, de Mem Martins,
Ângelo Manuel Júnior, de Mem Martins.

Quinta-feira, 19 – Maria Teresa Graça Veríssimo da Silva, Maria Emília do
Rosário Duarte Costa, de Manique de Cima,  Otília Maria Antunes Franco, da
Pernigem, Maria da Conceição Ramalho da Silva, de Cabriz; Manuel Fernandes
Costa, de Pero Pinheiro, António Garcia, do Algueirão, Benedito Manuel Carrera
Gonzalez, Manuel Orfo Colino, de Jersey (Inglaterra).

Sexta-feira, 6 de Maio – De Fitares, Fitares
- Rinchoa (219167461); Central, Cacém
(219140034).

Sábado, 7 – Químia, Mem Martins
(219210012); Idanha, Idanha (214328317/8).

Domingo, 8 – Da Linha, Mem Martins
(219214103); Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

Segunda-feira, 9 – Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Zeller, Queluz (214350045).

Terça-feira, 10 – De São João das Lampas, S.
João das Lampas (219618239); Domus Massamá,
Massamá (219259323).

Quarta-feira, 11 – Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); Casal de Cambra, Casal de
Cambra (219804193).

Quinta-feira, 12 – Fidalgo, Casal S. José -
Mem Martins (219200876); Neves, Massamá Norte
(214389010).

Sexta-feira, 13 – Claro Russo, Mercês
(219228540); Garcia, Cacém (219142181).

Sábado, 14 – Tereza Garcia, Portela Sintra
(219106700); Portela, Monte Abraão (214377619).

Domingo, 15 – Silveira - Alegro Sintra, Rio de
Mouro (219154510); Araújo e Sá, Cacém
(219140781).

Segunda-feira, 16 – Mem Martins, Mem
Martins (214027347); Azeredo, Pendão
(214350879).

Terça-feira, 17 – Fontanelas, Fontanelas
(219289986); Guerra Rico, Cacém (219138003).

Quarta-feira, 18 – Tapada das Mercês, Mercês
(219169907); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407).

Quinta-feira, 19 – Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

s opiniões do público sobre o papel do Secretário-Geral
das Nações Unidas, António Guterres, são grosso modo,
duas: “Já devia ter ido à Ucrânia, logo no início”; ou
então, “Guterres não vai lá fazer nada, olha quem!”. Os

«“Os Donos de Portugal”, que foi emitido pela RTP2 na madrugada de dia 25, começava
com um pedido ao espectador: imagine que um leitor de crónicas de negócios do século
XIX regressa a Lisboa e retoma as suas leituras – “Que espanto sentiria ele ao encontrar
os mesmos nomes daquelas grandes famílias que povoavam a Baixa e a Lapa? Será que
ainda vão lá estar em 2150?” O filme começa em finais do século XIX, revela uma
burguesia que tem no Estado o seu mercado privilegiado e que sobrevive de relações
estreitas com os universos da política e dos negócios, numa lógica de permanente
favorecimento. Mostra-se o fracasso de uma burguesia incapaz de modernizar o país,
absolutamente centrada no enriquecimento e na autopromoção social.»

série de oito episódios “Assuntos Legais”, que a RTP2 exibe (desta vez avisei a
tempo…) é inspirada no advogado dos media Christian Schertz e aborda questões
muito actuais como discursos de ódio, violação de direitos pessoais e notícias
falsas. Leo Roth (Lavinia Wilson) é a advogada dos media mais bem-sucedida da

ouco tempo depois da conferência de imprensa fizeram sentir-se na capital dois
ataques de mísseis, apesar da retirada russa dos subúrbios de Kiev. E essa
conferência não foi suficientemente divulgada pelas nossas televisões: nela,
António Guterres chegou a irritar-se e a interromper uma jornalista. “O que é que a

pesar de o Conselho de Segurança das Nações Unidas não ter conseguido cumprir
o seu objectivo de pôr termo à guerra, o que é, para Guterres “uma fonte de grande
desilusão e frustração”, a ONU promete não baixar os braços. “Estou aqui para lhe
dizer a si, senhor presidente, e ao povo da Ucrânia: não vamos desistir. Quero que

Este é que é secretário-geral!

que tinham esta segunda opinião faziam ainda mais: trocavam-
lhe o apelido e chamavam-lhe, mais do que familiarmente,
“Tonecas”. A verdade é que António Guterres acabou por ir, não
na data em que toda a gente achava que devia ir, mas quando
achou que era a altura certa. Esclareçamos uma coisa: não há
memória de um Secretário-Geral das Nações Unidas se deslocar
a um lugar de conflito armado: António Guterres foi. Não quando
muitos queriam, mas no dia 28 de Abril último. Aí, depois de visitar Bucha e outros locais
mártires e descrevendo o que via e a situação da Ucrânia como “um epicentro de dor e
sofrimento insuportáveis”, o secretário-geral da ONU, lado a lado com o presidente da
Ucrânia, Volodymyr Zelensky, prometeu aumentar o apoio à população e aos milhões de
desalojados na sequência da invasão da Rússia. “Sei que palavras de solidariedade não
são suficientes. Estou aqui para perceber as necessidades no terreno e aumentar a escala
das operações.”

o povo ucraniano saiba que o mundo vos vê, vos ouve, e admira a vossa resiliência e
determinação”, declarou António Guterres. “Esta guerra tem de acabar e a paz tem de ser
restabelecida, em conformidade com a Carta das Nações Unidas e o Direito Internacional.
A guerra é um absurdo no século XXI.”

senhora pretende?! Quer que as pessoas sejam salvas, ou quer que eu diga alguma coisa
que possa ser um obstáculo à salvação dessas pessoas? O que lhe posso dizer é que
estamos a fazer tudo o que é possível para que isso aconteça, mas não vou entrar em
qualquer tipo de comentário ou discussão que possa pôr em causa aquilo que são as
negociações com a Federação Russa!” E como a senhora jornalista insistia (ele há jornalistas
assim, garanto), Guterres teve de a pôr no lugar: “Eu não quero brilhar para os média. Aliás,
sou muito aborrecido para os média, e sou-o de propósito. Porque a única forma de garantir
o salvamento destas pessoas é ser mesmo maçador para os média, porque já temos
dificuldades que cheguem.” Isto é, creio, um Secretário-Geral das Nações Unidas que o
Mundo e os tempos recordarão.

A
Alemanha. Com o seu escritório de advogados em Berlim, movimenta-se na arena política
com a mesma segurança com que o faz no mundo glamoroso dos ricos e famosos. Para Leo
Roth, só há uma forma de fazer o seu trabalho: ganhar todos os casos. O seu objectivo é
proteger a privacidade dos clientes, celebridades ou não, moldando, ao mesmo tempo, a
opinião pública. Ela aspira a acabar com as notícias falsas e com as campanhas de difamação
nos meios de comunicação. Com o decorrer dos episódios, a advogada vai envolver-se
numa trama traiçoeira de intrigas políticas e privadas.
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HISTÓRIA LOCAL

Os 145 anos da Sociedade União Sintrense

tualmente, a So-
ciedade União Sin-
trense está à guar-
da de uma equipa
multidisciplinar e

Ricardo Pereira

Se uma grande maioria dos Sintrenses conhece a Sociedade União Sintrense, poucos podem dizer que
conheçam de cabeça o nome de muitas das figuras importantes que dela fizeram parte… eu próprio não
o consigo precisar sem consultar os registos.
Por essa razão, talvez seja pertinente enquadrar o percurso que nos faz chegar a estas palavras que, esperamos,
sejam passiveis de encontrar, por muitos e bons anos, o seu lugar na história deste importante e relevante
Jornal de Sintra.

diversificada. Além do Pre-
sidente, a sua Direção é com-
posta por António Serrario,
Bárbara Santos, Célia Bai-
xinho, Lurdes Belo, Lurdes
Pinto, Marta Viola, Patrícia
Pinto, Sara Boialvo e Vasco
Pereira. Temos o prazer e a
honra de ter como Presidente
da Mesa da Assembleia Geral
o estimado Francisco Hermí-
nio dos Santos, figura incon-
tornável de Sintra e um ho-
mem por quem nutrimos um
profundo respeito. É alguém
com uma sabedoria profun-
damente rica e com quem
muitos de nós temos apren-
dido imenso com a sua ge-
nerosa partilha e modelo a
seguir.
Foi por ele que, inclusive,
cresce esta vontade, que se
afigura maior do que qual-
quer um de nós, de que a
história tem de correr no
papel. Tem de estar viva e de
ser contada para que gera-
ções futuras a possam saber
e para que não se perca no
tempo.
Corria o ano de 2018, aniver-
sário da Coletividade. No dis-
curso da sessão solene, Her-
mínio Santos recorda que,
aquando de umas obras de

reestruturação da atual sede,
haviam sido inseridos numa
das paredes alguns instru-
mentos da banda. Uma cáp-

sula do tempo para as gera-
ções futuras… algo que está
encerrado numa parede sem
que nunca disso nos tivés-
semos apercebido. Como é
possível que pessoas que
fazem parte do quotidiano
desta Sociedade, há vários
anos, não soubessem este
detalhe? Quantas coisas
mais não estariam por desco-
brir? Quanta mais história, e
estórias, não estarão ador-
mecidas naqueles que foram
os protagonistas de anos e
anos de vivências e trabalho
que nos precedeu?
Por esse motivo, surge em
nós uma vontade avassala-
dora, e quase incansável, de

reunir toda a informação que
nos torne possível afinar a
linha da história desta casa
que, por vezes, se torna difusa

ao fim de tantos anos de vida.
É recorrente ouvirmos alguns
dos que transpõe a nossa
porta principal dizendo
“nunca aqui entrei” ou “não
fazia ideia que era assim por
dentro”. Embora seja compre-
ensível… é algo que deveria
ser revertido. As coletivi-
dades têm, e sempre terão, um
papel fundamental para a vida
social e cultural do local onde
se inserem. Recebem dança,
atividades desportivas, can-
to, teatro e um sem fim de ou-
tras atividades e eventos que,
por vezes, marcam para toda
a vida aqueles que guardam
com saudade as atividades
que ali desempenhavam

enquanto jovens.
Temos o enorme privilégio de
estar localizados em pleno
coração do centro histórico e

orgulhamo-nos por ser a
coletividade mais antiga do
concelho de Sintra, fundada
em 8 de maio de 1877. Somos
palco da Noite das Camélias
desde 1941 e de tantos
eventos, festas e aconte-
cimentos importantes e rele-
vantes para Sintra. Foi a casa
onde se estrearam os eternos
Diamantes Negros e onde
viveu e trabalhou o escultor
José da Fonseca.
Este mestre canteiro, tornado
em escultor por mérito pró-
prio, é um nome que, feliz-
mente, já não é tão estranho
a muitos. Quando chega a
Sintra pela mão de Luigi
Manini, em muito tenra idade,

Planta da fachada da SUS aquando das obras
de modernização da actual sede em 1937

A certamente estaria longe de
pensar que viria a ser autor
de mais de 10 grandes obras
ao longo de um percurso de
cerca de 2 quilómetros. Isto
sem contar com as centenas
de encomendas particulares
e trabalhos de cantaria em
muito do casario e quintas da
Vila.
Desde que se radicou em Sin-
tra, viveu toda a sua vida a
escassos 400 metros da Re-
galeira. Muito haverá a falar
sobre ele, sobre a sua obra e
sobre a sua família em artigos
futuros, pois os Fonseca são
inegavelmente uma das par-
tes mais bonitas da nossa
história.
Homens e mulheres perecem,
mas o seu legado vive para
sempre através dos frutos do
seu trabalho, tal como esta
coletividade irá continuar
viva. Certamente que por mui-
tos anos, após a nossa pre-

sença, enquanto atuais timo-
neiros daquele que será o
caminho para o seu futuro
esplendoroso.
Celebramos os 145 anos dan-
do continuidade à premissa
da vontade da partilha do
percurso que a Coletividade
tem feito. É com isso em mente
que se criou uma resenha his-
tórica dramatizada, a ser apre-
sentada no dia 14 de maio, a
propósito do aniversário.
Que se assinalem muitos
mais anos de vida e que se
adicione muito mais história
ao nosso caminho, além da-
quela que partilharemos
convosco de ora em diante.
A nossa Sintra é um paraíso
idílico repleto de pessoas e
locais com uma importância
que não pode ser esquecida,
mas antes enaltecida. En-
contramo-nos em breve para
dar continuidade a esse
propósito tão importante.


